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EDITORIAL

O AGRONEGÓCIO É O SEGUINTE

RECONHECER A 
COMPETÊNCIA DO AGRO

O COMITÊ de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central do 

Brasil (BCB) deu início a um ciclo de 
aperto na política monetária, com a 
elevação da taxa básica de juros da 
economia (Selic) para 2,75%. As pro-
jeções do mercado apontam que a Selic 
deverá fechar este ano em pelo menos 
5,00% ao ano. Essa decisão do BCB 
em relação à taxa de juros tem como 
objetivo responder ao aumento da in-
flação nos últimos meses. Especula-se 
que o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) acumu-
lado dos dozes meses anteriores será 
superior a 6,00% em junho próximo. 
Mas essa é uma média aritmética. Os 
valores dos meses que irão entrar serão 
maiores do que os que vão sair. Até o 
final do ano, o IPCA deve ficar entre 
4,50% e 5,00% a.a.

Com a aceleração da vacinação agora 
em abril e alguma redução do bate-boca 
político, o real deve valorizar-se progres-
sivamente até o final do ano.

A taxa de juros de custeio do crédito 
rural parte de 5,00% a.a. para aqueles 
que não se enquadram no Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf). Assim, 
como a Selic baliza a taxa de juros das 
aplicações financeiras que realizamos, 
é aconselhável que o produtor rural 
utilize recursos próprios para financiar a 
sua produção – logicamente, se possuir 
capital para isso. No caso do financia-
mento de investimentos com prazos de 
pagamento mais longos, como há uma 
tendência de elevação da Selic, o uso 
de recursos do crédito rural, com taxas 

que podem chegar até 7,50%, passa a 
ser uma opção interessante.

Portanto, em relação aos três itens que 
mais afetam o produtor rural – câmbio, 
juros e inflação –, esse é o quadro que 
está sugerido. As decisões de venda de 
produtos e compra de insumos devem 
balizar-se por essas linhas.

No ano passado, a economia de pratica-
mente todos os países do mundo sofreu 
com os efeitos da pandemia. No Brasil, 
o Produto Interno Bruto (PIB) caiu 
4,1%, segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) – a 
maior queda do PIB brasileiro desde 
1990. A agropecuária foi o único setor 
que apresentou uma variação positi-
va do PIB, crescendo 2,0%. Quando 
olhamos para a última década, encerrada 
em 2020, o agronegócio apresentou um 
ótimo crescimento, de 32,5%, enquanto 
o setor de serviços cresceu apenas 5,0% 
e a indústria encolheu 9,2%.

Já quanto aos produtos específicos, 
em termos de preço, o último ano foi 
favorável para as principais commodities 
agropecuárias – como milho, soja, arroz, 
açúcar e trigo –, remunerando bem o 
produtor. No caso do trigo, mesmo com 
um aumento de 10,0% nos custos de 
produção da safra atual, o produtor deve 
registar lucro pelo segundo ano seguido 
no Paraná, ainda que haja a previsão de 
aumento do volume de produção.

No setor de etanol, as usinas que utili-
zam milho como matéria-prima senti-
ram um forte choque de custos devido 
ao aumento dos preços do cereal. Em 

março último, a cotação da saca de 
milho em Mato Grosso era superior 
a R$ 70,00, enquanto, um ano atrás, a 
cotação era de aproximadamente R$ 
23,00. Mais preocupante ainda para o 
negócio é a variação na diferença de 
preços entre as regiões produtoras e 
consumidoras de milho e, também, na 
diferença dos preços do milho e do 
etanol. Na prática, isso se reflete em 
mais riscos, ou seja, as empresas pre-
cisam realizar uma boa gestão de risco 
de preços do negócio. Ainda assim, um 
estudo sobre a atratividade da produção 
de etanol de milho em Mato Grosso 
aponta ser baixa a probabilidade de o 
negócio não gerar receita suficiente para 
cobrir custos operacionais.

O cenário atual de preços elevados, 
que começou a ganhar força em 2020, 
está fomentando especulações sobre 
estarmos presenciando um novo ciclo 
de alta de commodities, tal como ocorreu 
entre 2000 e 2011. Há evidências a favor 
e contra essa hipótese. Portanto, o pro-
dutor rural não deve agir como especu-
lador e se arriscar acreditando que esse 
cenário se confirmará. Diante de um 
momento como o atual, com preços 
muito bons para alguns produtos, o pro-
dutor deve vender a sua produção, ga-
rantindo um bom retorno da atividade.

A competitividade da agropecuária bra-
sileira tem na Ciência e na Tecnologia 
um dos seus pilares de sustentação. 
O Brasil foi capaz de desenvolver um 
modelo único de agricultura tropical, 
sem paralelo no mundo, por meio do 
investimento em pesquisas conduzidas 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
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Agropecuária (Embrapa). Ao completar 
48 anos neste mês, a Empresa desen-
volve ações estratégicas e bem estru-
turadas na direção da descarbonização 
da agricultura, ou seja, atividades que 
contribuam para a redução das emissões 
de gases do efeito estufa (GEE). Isso 
envolve a definição de políticas públicas 
para reduzir a pegada de carbono de 
setores da economia e estimular meca-
nismos de comercialização de créditos 
de carbono para compensar financei-
ramente as emissões.

Oportunamente, a Agroanalysis home-
nageia, nesta edição, Alysson Paolinelli, 
reconhecido como um dos criadores da 
Embrapa e, portanto, um dos patronos 
da revolução agrícola tropical brasileira. 
A agricultura das zonas temperadas, 
concentrada nos territórios dos países 
desenvolvidos, só conseguiu produ-
zir alimentos em terras férteis depois 
de arrancar sua vegetação nativa. O 
Brasil, por sua vez, foi forçado a apostar 
nas bases da ciência, da tecnologia e 

da inovação para a gestação de uma 
agricultura competitiva e sustentável. 
Em quarenta anos, o País foi transfor-
mado num player central da produção 
global de alimentos e bioenergia. O 
reconhecido papel de Alysson Paolinelli 
no desenvolvimento de uma agricultura 
que permitiu ao País ser fornecedor 
de alimentos para o mundo lastreou a 
sua indicação ao Prêmio Nobel da Paz 
2021. O nosso Caderno Especial traz 
as principais realizações da sua carreira.

Por fim, na reunião de março do 
Conselho Superior do Agronegócio da 
Federação das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Cosag/Fiesp), as conversas 
estiveram centradas, basicamente, em 
dois assuntos muito importantes para 
a situação atual do Brasil: primeiro, os 
desafios para superar o quadro atual de 
recessão econômica no lastro da pande-
mia de COVID-19; e, segundo, como 
a produção do agronegócio, diante da 
potencial retomada do crescimento 
econômico, dará conta da demanda 

do mundo, atendendo a sua seguran-
ça alimentar. O conteúdo das análises 
aborda a necessidade de reformas nas 
áreas política e tributária conduzidas 
pelo Congresso Nacional.

@fgvagro

@fgvagroanalysis

FGV Agro

/fgvagro

/fgvagro
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PARA TRAÇAR a evolução moderna 
da agricultura tropical brasileira, 

trazemos o depoimento de Alysson 
Paolinelli. Esse entrevistado especial fala 
do tempo posterior ao período em que 
foi ministro do Ministério da Agricultura, 
na década de 1970. Participante da 
criação da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), sempre exaltou 
os trabalhos em prol da pesquisa, do 
desenvolvimento e da inovação na área 
de Ciências Agrárias. Em 2006, Paolinelli 
foi agraciado com o World Food Prize. Já 
neste ano, a Esalq/USP indicou-o para 
receber o Prêmio Nobel da Paz junto ao 
Comitê Norueguês do Nobel. Trata-se 
de um reconhecimento da sua liderança 
para prover de paz a sociedade em nível 
mundial, tanto no passado, com o desen-
volvimento da agricultura sustentável no 
Cerrado e a preservação da Amazônia, 
como no presente e no futuro, com, por 
exemplo, o Projeto Biomas Tropicais.

AGROANALYSIS: QUAL É O PAPEL 

DA AGRICULTURA TROPICAL SUS-

TENTÁVEL?

ALYSSON PAOLINELLI:  Nesses 
últimos cinquenta anos, desenvolve-
mos esse modelo que prevalecerá nos 
próximos trinta anos, quando iniciará 
o equilíbrio numérico da população 
mundial. Não há como recuar para o 
Planeta superar o problema da escassez 

de alimentos necessários ao abasteci-
mento da população. Isso já é uma 
verdade insofismável. Essa impiedosa 
pandemia de COVID-19 decretada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 
chama a atenção por trazer novos con-
ceitos. A comida será visada do ponto 
de vista da qualidade, em termos de 
sanidade, higiene e presença de com-
postos químicos.

De agora em diante, as pessoas exigirão 
ter o direito de saber onde, quando e 
como o alimento produzido chegou 
a seus pratos. Além da produção nas 
fazendas, estão envolvidas as etapas 
pós-colheita, de armazenagem, mani-
pulação, processamento e transporte 
aos mercados locais e aos portos para 
exportação. Isso significa a verdadeira 
rastreabilidade para sermos responsá-
veis em evitar a insegurança alimen-
tar. Seremos forçosamente obrigados 
a apresentar aos nossos clientes o 
cumprimento dessas tarefas. Não será 
nada fácil, mas nos alertemos para 
não corrermos o risco de perder a 
confiança em quem nos sustentará no 
futuro, o consumidor.

COMO SE DEU A CONQUISTA DO 

CERRADO?

AP: É bom falar disso para evitarmos 
as falsas insinuações de que o Brasil 

está destruindo o seu bioma tropical 
chamado Cerrado. Isso nunca acon-
teceu. Tivemos muita relação com 
Norman Borlaug, Prêmio Nobel da Paz 
de 1970, impulsionador da Revolução 
Verde e geneticista em trigo e outros 
cereais. Como consultor da Embrapa, 
ele acompanhou como se deu essa 
proeza. Essa região era considerada 
como o bioma de uma das áreas mais 
inférteis do mundo, se estendia até a 
África e a Ásia, que ainda permanecem 
no estágio de degradação. Lá, predo-
mina a “laterização”, com a formação 
de uma camada superficial de óxido de 
ferro e alumínio sobre o solo.

Aqui, tivemos a antecipação da ciência 
e da tecnologia geradas ainda na década 
de 1970. Houve uma integração muito 
bem-sucedida entre a Embrapa, as uni-
versidades e os institutos de pesquisa, 

PATRONO DA REVOLUÇÃO 
AGRÍCOLA TROPICAL BRASILEIRA
ALYSSON PAOLINELLI
Titular da Cátedra de Agronegócios da Escola Superior de Agricultura “Luiz De Queiroz” 
da Universidade de São Paulo (Esalq/USP), presidente executivo da Associação 
Brasileira dos Produtores de Milho (ABRAMILHO) e diretor da Verde AgriTech
Da Redação
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somada à participação da iniciativa 
privada. Com isso, fizemos, numa des-
conhecida região tropical do globo, o 
inverso do ocorrido na quadrimilenar 
agricultura das zonas temperadas, que 
só conseguiu produzir alimentos em 
terras férteis depois de arrancar sua 
vegetação nativa. Essa prática, muitas 
vezes, esgotava as riquezas de recursos 
naturais existentes no meio ambiente.

COM PACIÊNCIA, DEMOS OS PAS-

SOS CERTOS NA PESQUISA?

AP: O primeiro investimento foi na 
recuperação química, física e biológica 
dos solos dos cerrados, com a adição de 
calcário, magnésio e fósforo. Já na área 
física, investiu-se no rompimento das 
camadas impermeáveis para absorver 
a água da chuva. As técnicas revolu-
cionárias do sistema de plantio direto 
eliminaram o fenômeno da erosão do 
solo agrícola. Essa é a grande riqueza da 
agricultura sustentável, que dá suporte 
à interação com a água, as plantas, os 
animais e o clima.

No manejo biológico dos cultivos, temos 
a rotação de culturas, que caracteriza o 
sistema de integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (iLPF). Essa é uma tecnologia 
surpreendente e em evolução. A incor-
poração de plantas leguminosas (grãos) 
para fazer consorciação com gramí-
neas (milho) e capim (braquiária) para 
a pastagem fertiliza os solos. A rotação 
dessas culturas permite um rodízio que 
começa com a soja, segue para o cultivo 
de milho e, em seguida, volta-se para a 
alimentação do gado. Tudo isso cercado 
de florestas plantadas e gerando várias 
safras por ano, sem muitos esforços.

SAÍMOS DO MODELO TRADICIO-

NAL DA AGRICULTURA TEMPERA-

DA PARA O DA TROPICAL? 

AP: Não tínhamos o conhecimento 
para produzir os alimentos de que ne-
cessitávamos com as tecnologias exis-
tentes à época. Aquelas práticas, de fato, 

só serviam para as regiões temperadas 
do globo. O caso mais emblemático 
era a sojicultura, com uma produção 
nacional de apenas 200 mil toneladas 
no começo da década de 1970. Trazida 
dos Estados Unidos, a cultura exigia 16 
horas de sol por dia, como acontece no 
paralelo 30 ° Sul, onde está a cidade de 
Alegrete, no Rio Grande do Sul. Mas 
tínhamos o desafio de expandir a sua 
produção em novas fronteiras fora das 
regiões Sul e Sudeste.

A soja não era apropriada para as 
condições do clima tropical brasileiro. 
Para chegarmos a essa posição atual de 
maior produtor e exportador mundial do 
produto, tivemos de seguir um caminho 
similar ao adotado pelos norte-america-
nos. Esse processo de adaptação levou 
cerca de oito anos. Foi quando, então, 
começamos a produzir aqui acima do 
cinturão famoso formado pelos estados 
do “corn belt” – uma obra que foi seguida 
e feita com sucesso em outras variedades 
de grãos. Podemos citar outros exemplos, 
como a introdução de novas forrageiras 
nas pastagens e a disseminação do nelore, 
ou mesmo o polo de fruticultura irrigado 
no vale do São Francisco.

PODEMOS DIZER QUE A AGRICUL-

TURA BRASILEIRA FOI BEM INOVA-

DORA?

AP: Sem dúvida, sim. O nosso produtor 
produzia os alimentos com o esmero 
de realizar essa tarefa cuidando para 
usar os recursos de forma sustentá-
vel. Desde o começo, procurávamos 
conhecer as inovações prioritárias que 
eram fundamentais para recuperar 
aquela área degradada dos pontos de 
vista químico, físico e, por último, bio-
lógico. Isso provocou a recuperação 

e transformou o solo do Cerrado no 
mais produtivo e competitivo conhecido 
no mundo, como enfatizava Norman. 
Participamos juntos de muitos encon-
tros, congressos e reuniões.

Nas homenagens que lhe prestaram, 
Norman afirmava categoricamente que 
não dormia bem e brigava com os seus 
travesseiros quando imaginava que a 
fórmula pela qual o mundo estava sendo 
abastecido não o levaria a um bom 
termo. No entanto, a partir de uma visita 
feita ao Planalto Central brasileiro, os 
seus sonhos ficaram mais tranquilos. Ele 
reconheceu o sucesso dessa evolução 
que chamou de “a Grande Revolução 
Verde”. Ouvimos dele várias vezes que 
morreria tranquilo.  Toda vez que ele me 
via, não cansava de repetir: “vocês, no 
Brasil, fizeram a verdadeira Revolução 
Verde que o mundo esperava”.

DEMANDA POR MAIS ALIMENTOS É 

O NOSSO PASSAPORTE PARA O FU-

TURO?

AP: Continuaremos a enfrentar desafios 
econômicos, pois teremos de voltar a 
crescer com taxas maiores no Produto 
Interno Bruto (PIB). A disponibilidade 
de recursos financeiros representa um 
dilema semelhante ao da década de 
1970. Naquela época, estávamos sem 
divisas, pressionados pelo aumento do 
preço do petróleo e com a necessidade 
de importar 30% dos alimentos que 
consumíamos. Ficamos forçados a 
apostar nas bases da ciência, da tec-
nologia e da inovação para a gestação 
dessa agricultura tropical tecnificada, 
competitiva e sustentável. Em quaren-
ta anos, transformamo-nos num player 
central da produção global de alimen-
tos e bioenergia.

“AQUELAS PRÁTICAS [AGRÍCOLAS], 
DE FATO, SÓ SERVIAM PARA AS RE-

GIÕES TEMPERADAS DO GLOBO.
”
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ABRE ASPASENTREVISTA

Para dobrarmos a nossa produção es-
perada pelo mundo, necessitaremos de 
um prazo entre cinco a seis anos para 
nos igualarmos à produtividade atual. 
Dispomos, ao nosso lado, de cerca de 
quinhentos mil produtores altamen-
te tecnificados. Todos são capazes de 
atender a conhecida Lei do Mínimo, 
de Liebig, pois sabem que, para obter 
a maior produtividade, não pode faltar, 
na adubação, a quantidade necessária 
de nenhum dos elementos químicos. 
Tanto é que fazem isso com os seis 
macroelementos e 143 microelementos 
que conhecem e usam em suas lavouras, 
para tirar delas o máximo possível.

PODEMOS SER BEM FAVORECIDOS 

COM O USO DA IRRIGAÇÃO?

AP: Cultivamos cerca de 70 milhões de 
hectares, mas apenas 10% dessa área é 
irrigada. Não podemos esquecer a água, 
um dos elementos mais exigentes da 
Lei do Mínimo e que pode causar uma 
produção senoidal nas nossas safras. 
Quando chove bem, temos excelentes 
colheitas, e vice-versa. Os produtores 
usuários dessa vantajosa prática não 
diminuem a produtividade e são be-
neficiados pelo aumento dos preços 
na conjuntura de escassez. Assim, 
fazem três safras por ano, amortizam 
os investimentos e buscam ampliar 
a área irrigada.

Somos o País mais rico em água doce 
de todo o mundo. Estima-se que temos 
de 12% a 14% de toda a água doce 
da Terra. Precisamos saber usá-la de 
forma adequada. A nossa legislação 
é muito voltada para a água no seu 
caudal, do fluxo em direção final ao 
oceano. Devemos avançar na gestão da 

oferta, de saber produzi-la e manejá-la, 
com preservação das nascentes, que 
são um termômetro de como a água 
se encontra nos lençóis freáticos e nos 
aquíferos de onde provém.

COMO A RECARGA DOS MANAN-

CIAIS CONTRIBUI PARA OS RECUR-

SOS NATURAIS?

AP: Crucial, esse processo refere-se 
à reposição das águas nos rios e nos 
aquíferos quando as chuvas se infiltram 
nos solos. É a chave da preservação e 
da manutenção dos recursos naturais. 
Os produtores são os parceiros disso, 
com plantio adequado e formação de 
barragens e curvas de nível para conter 
a enxurrada. É uma decisão importante 
para a aplicação de um novo conceito 
na produção, no manejo e no uso das 
águas. Com a irrigação, remanesce-
riam praticamente apenas os riscos de 
granizo, enchente e fogo.

Conversamos muito com professores e 
especialistas em irrigação e drenagem, 
irrigantes e produtores de equipamentos 
de irrigação. Diante da falta do seguro 

rural, não temos a garantia necessária 
para cobrir o risco da operação. Com 
essa equação resolvida, podemos sonhar 
com um avanço substantivo das áreas 
irrigadas no Brasil. Garantiríamos uma 
primeira safra de alta produtividade, 
uma segunda safra própria do milagre 
brasileiro (sem as incertezas climáticas) 
e uma terceira safra cheia acima do pa-
ralelo 22 ° Sul, de clima tropical bem 
característico.

QUAL É O SENTIMENTO GERADO 

PELA INDICAÇÃO AO PRÊMIO NO-

BEL DA PAZ?

AP: Já falamos disso várias vezes e 
ficamos constrangidos. A quem de-
veríamos prestar homenagem seriam 
os pioneiros produtores responsáveis 
por esse grande salto na agricultura 
brasileira. Os desafios prosseguem. 
Devemos ter um pleno conhecimento 
dos recursos naturais existentes em cada 
um desses biomas: o solo, a água, as 
plantas, os animais e o clima. Estamos 
nos referindo aos biomas da Amazônia, 
da Caatinga, da Mata Atlântica, do 
Cerrado, do Pantanal e dos Pampas 
do Sul. Em cada um deles, poderemos 
montar projetos de pesquisa nos nossos 
exitosos Institutos Nacionais de Ciência 
e Tecnologia (INCTs), onde definire-
mos novas formas de uso e manejo.

No solo, temos um sistema biológico 
dinâmico, considerado como o principal 
reservatório da diversidade biológica. O 
Brasil depende muito de fertilizantes 
importados, mas vejam o sucesso da 
soja com a contribuição dos inoculan-
tes na fixação biológica de nitrogênio 
(FBN). Existem muitos microrganismos 
capazes de desempenhar atividades be-
néficas e necessárias para o desenvolvi-
mento das plantas. Há pesquisas recen-
tes da Embrapa com microrganismos 
que agem na solubilização de fosfatos, 
ou seja, permitem a disponibilização de 
fósforo. Além da sua importância cientí-
fica, esse trabalho permitirá avanços nas 
áreas de Biologia Molecular, Química e 
Genômica aplicadas à Microbiologia.

“EM QUARENTA ANOS, TRANSFOR-
MAMO-NOS NUM PLAYER CENTRAL 

DA PRODUÇÃO GLOBAL DE ALIMENTOS E 
BIOENERGIA.

”

AVANÇAREMOS 
NAS ÁREAS DE 

BIOLOGIA MOLE-
CULAR, QUÍMICA E 
GENÔMICA APLICA-
DAS À MICROBIO-
LOGIA.
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ABRE ASPAS FRASES & COMENTÁRIOS

FRASES & COMENTÁRIOS

A decisão do Conselho Nacional de Política 
Fazendária (CONFAZ) sobre o Convênio ICMS nº 
100 deveria incluir todos os insumos agropecuários 
para garantir a segurança alimentar com mais 
sustentação à economia.

BRUNO LUCCHI, superintendente técnico da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

O Projeto Biomas vai além de entregar um pacote 
de soluções tecnológicas para a integração da 
produção agrícola com a sustentabilidade (...). O seu 
conteúdo terá conhecimento técnico e científico para 
o produtor recompor um eventual passivo ambiental 
na propriedade rural.

NELSON ANANIAS, coordenador de Sustentabilidade da CNA

Há uma forte sinergia entre a 
agroindústria, as fornecedoras de 
insumos e os montadores de veículos e 
equipamentos agrícolas.

O País conta com mais de 319 mil empresas 
industriais e 7 milhões de empregos, sendo 
128 mil da agroindústria, com 3 milhões de 
pessoas empregadas.

JACYR COSTA FILHO, membro da Diretoria do 
Grupo Tereos e presidente do Conselho Superior do 
Agronegócio da Federação das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Cosag/Fiesp)

Pelas estatísticas do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a 
agropecuária foi o único setor que teve 
crescimento no Produto Interno Bruto 
(PIB) durante 2020, enquanto o PIB do 
País retraiu-se 4,1%.

Se não fosse a agropecuária, a queda 
do PIB brasileiro seria ainda mais grave 
para o ambiente de negócios e a balança 
comercial.

FÁBIO DE SALLES MEIRELLES, presidente da 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo (FAESP)

Com perda cambial de 18,5% em 2020, esse é um 
importante desafio para a indústria de defensivos 
agrícolas, cujos custos concentram-se na importação 
de insumos e matérias-primas.

A área tratada com defensivos agrícolas segue em 
crescimento devido à ampliação da área de plantio e 
aos desafios fitossanitários nas lavouras, com insetos, 
fungos e plantas daninhas.

JÚLIO BORGES, presidente do Sindicato Nacional da Indústria de 
Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg)

Há uma relação simbiótica entre o produtor 
rural e a água para o desenvolvimento da 
produção vegetal, a alimentação dos animais e 
a sua própria sobrevivência.

No campo, dá-se o ‘milagre’ da produção e da 
conservação da água. As nascentes dos nossos 
córregos e rios encontram-se em propriedades 
rurais, nas Áreas de Preservação Permanente 
(APP) e nas Reservas Legais (RL).

TEREZA CRISTINA, ministra do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA)
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O nosso setor de etanol saiu ‘mais 
relevante’ do que entrou na pandemia, 
com a valorização dos produtos 
ambientais pela sociedade.

As mudanças climáticas e a pandemia 
de COVID-19 reforçaram a importância 
dos biocombustíveis com menos 
emissões de gases do efeito estufa.

EVANDRO GUSSI, presidente da União da 
Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA)
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MACROECONOMIA

A REUNIÃO do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Banco 

Central do Brasil (BCB) de março foi 
marcada pelo início do ciclo de aperto 
da política monetária, com uma elevação 
da meta da taxa básica de juros (Selic) 
em 0,75%, passando para 2,75% ao ano.

Esse aumento foi acima do esperado e 
sinaliza que novos aumentos deverão 
ocorrer nas próximas reuniões do 
Copom ao longo dos próximos meses. 
As projeções apontam que a Selic deverá 
fechar este ano acima de 5,00% ao ano.

O aperto nos juros ocorre em um 
momento relativamente inoportuno 
na economia brasileira. Nesse sentido, 
vale lembrar que a atividade econômi-
ca sofreu uma profunda retração no 
segundo trimestre de 2020, por conta 
dos efeitos econômicos decorrentes do 
isolamento social.

Ao longo do terceiro e do quarto tri-
mestres do ano passado, a economia 
começou a dar gradativos sinais de 
recuperação ao passo que as medidas 
de isolamento social foram sendo flexi-
bilizadas. Isso não impediu, no entanto, 
uma retração de 4,1% no Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro em 2020.

A queda no número de contágios e de 
óbitos no final do ano passado, aliada à 
tendência de retomada – ainda que suave 
– da atividade econômica no quarto tri-
mestre, sinalizava para um crescimento 
econômico na ordem de 2,5% neste ano.

No entanto, o surgimento de novas va-
riantes do vírus, associado à morosidade 
no processo de vacinação no País, levou 

a um expressivo aumento do número 
de casos e de óbitos. Por conta disso, 
vários governos regionais não viram 
alternativa senão endurecer novamente 
as medidas de isolamento social.

Fatalmente, isso terá impactos negativos 
sobre a atividade econômica brasileira, 
que deverá registrar uma nova queda 
a partir do final do primeiro trimestre 
deste ano. A recuperação da atividade 
nos próximos trimestres ficará condi-
cionada à redução do surgimento de 
novos casos e ao alívio no sistema de 
saúde nacional.

Ante esse quadro, parece soar estranho 
que o BCB tenha elevado os juros e 
sinalize para novos apertos mais adiante. 
Esse movimento parece mais estranho 
ainda dado que, até pouco tempo atrás, 
o próprio BCB sustentava que iria 
manter a taxa Selic em 2,00% ao ano 
por um bom tempo.

Nesse contexto, a mudança de postura 
do BCB em relação à taxa de juros está 
mais relacionada ao comportamento da 
inflação ao longo dos últimos meses do 
que à atividade econômica em si.

A inflação medida pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) acumulada em doze meses 
atingiu o seu patamar mínimo recente 
em maio do ano passado, quando ficou 
em 1,88%. Desde então, essa variação 
registrada pelo IPCA, que é referência 
do regime brasileiro de metas para infla-
ção, vem sistematicamente subindo. Em 
fevereiro último, essa medida atingiu 
5,12%, e espera-se um patamar superior 
a 6,00% até junho.

De fato, o BCB foi excessivamente oti-
mista com o quadro inflacionário no 
ano passado. No entanto, a retomada da 
atividade no segundo semestre permitiu 
que a variação da taxa de câmbio fosse 
repassada para os preços domésticos. 
Adicionalmente, a recuperação da eco-
nomia global provocou uma alta dos 
preços internacionais das commodities 
(particularmente, os produtos agríco-
las), o que também teve efeitos sobre 
os preços praticados domesticamente. 
Por fim, a desorganização do lado da 
produção provocada em alguns setores 
por conta da pandemia tem afetado 
alguns preços de bens.

Os fatores listados caracterizam tipi-
camente uma inflação de oferta, e, em 
situações normais, o BCB não deveria 
elevar a taxa de juros. No entanto, o 
Banco, no seu excesso de otimismo, 
trouxe a Selic a um patamar excessi-
vamente baixo e, além disso, apostou 
na transitoriedade da inflação recente.

A pressão recorrente da alta de preços 
nos últimos meses colocou o BCB em 
uma situação difícil, não lhe deixando 
opção a não ser subir os juros, mesmo 
em um ambiente que sinaliza para uma 
nova recessão. A alternativa a isso seria 
sinalizar leniência com a inflação, com 
custos de credibilidade elevados e con-
figurando uma atitude extremamente 
desaconselhável para a condução da 
política monetária.

POLÍTICA MONETÁRIA EM XEQUE
ROGÉRIO MORI
Professor da Escola de Economia de São Paulo da Fundação Getulio Vargas (FGV-EESP)
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AGRODROPS

IMPORTAÇÃO DE SOJA DA CHINA

Entre as safras de 2011/12 e 2020/21, a produção mundial de soja cresceu 27,9%, enquanto a importação da Chi-
na cresceu 68,7%. A expansão dessa cultura no curto e no médio prazos dependerá muito do incremento da área 
de plantio brasileira, uma vez que, nos Estados Unidos, as fronteiras disponíveis estão praticamente tomadas pelo 
plantio de milho e soja. Lá, a alternativa de crescimento da produção dessas lavouras ficará à mercê dos ganhos de 
produtividade advindos de avanços tecnológicos.

Fonte: USDA

SOJA: IMPORTAÇÃO DA CHINA E PRODUÇÃO MUNDIAL

(MILHÕES DE TONELADAS)

RALLY DA SOJA E DO MILHO 
NOS ESTADOS UNIDOS

O Agricultural Outlook Forum (AOF), do Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos (USDA, na sigla em inglês), 
realizado em fevereiro, trouxe as primeiras estimativas acerca 
da intenção de safra norte-americana de grãos para a tempora-
da 2021/22, que começa a ser semeada neste mês. Tanto para 
a soja, como para o milho, espera-se um aumento de produ-
ção, tendo em vista a atratividade dos seus preços no mercado. *Previsão 

Fonte: USDA

ESTADOS UNIDOS: ÁREA E 
PRODUÇÃO DE SOJA E MILHO

(MILHÕES DE HECTARES E MILHÕES DE TONELADAS)

PRODUTO 2020/21 2021/22* Variação %

Soja
Área 33,31 36,43 9,4

Produção 112,54 123,15 9,4

Milho
Área 33,37 37,23 11,6

Produção 360,25 384,43 6,7

263,9 268,5

320,7
349,9 358,3

240,4

282,8

342,0 337,5
316,6

59,3 70,4 83,2 94,1 98,5

59,9
79,4 82,5

100,093,5

2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  2015/16  2016/17  2017/18  2018/19  2019/20  2020/21

Importação Produção
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AGRODROPS

DESTAQUE NA EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR

Diante das fortes adversidades climáticas, em decorrência de graves secas, a fabricação de açúcar na Índia e na Tailândia, 
dois grandes produtores, foi bem menor em 2020. Isso alimentou um rally nas cotações futuras por quase oito meses, se-
guidos de ganhos a favor da commodity, que subiu de USc$ 12,00 por libra-peso para USc$ 15,00 por libra peso. Na última 
vez que algo similar ocorreu, houve uma disparada nos preços por nove meses consecutivos, de maio de 2005 a janeiro 
de 2006. É interessante que esse movimento de alta ocorreu após os preços atingirem o valor mínimo em treze anos, de 
USc$ 9,05 por libra-peso no fim de abril de 2020. Para a temporada 2020/21, o cenário aponta déficit no balanço mundial.

Fonte: ISO

MUNDO: PRODUÇÃO E CONSUMO DE AÇÚCAR

(MILHÕES DE TONELADAS)

164,6

171,4

166,1

183,2

170,4172,0 171,2

178,7

171,1
168,3

158,0

165,4

171,4
174,1

176,5

164,4

168,9

176,9
174,6174,2

2011/12  2012/13  2013/14  2014/15  2015/16  2016/17  2017/18  2018/19  2019/20  2020/21

Produção Consumo

DEFINIÇÃO DE CRÍTÉRIOS DE SUSTENTABILIDADE

O Banco Central do Brasil (BCB) colocou em consulta pública uma proposta de regulamentação que define critérios 
de sustentabilidade aplicáveis aos empreendimentos financiados por meio do crédito rural. O conceito de finanças 
sustentáveis tem ocupado uma posição cada vez mais proeminente na agenda de Bancos Centrais e reguladores 
financeiros. Com esse conceito, visa-se reduzir a exposição dos agentes de mercado a riscos socioambientais e climá-
ticos. Essa iniciativa busca, portanto, viabilizar o debate público e a ampla participação dos cidadãos e das organiza-
ções com interesse na matéria, estando disponível no site do BCB até 23 de abril próximo.

PLANO DA CHINA PARA MODERNIZAR A AGRICULTURA

A China divulgou o seu “documento central nº 1” para este ano. Esse trabalho sobre a agricultura e as zonas rurais faz 
parte da agenda nacional desde 2004. Para o 14º Plano Quinquenal, de 2021 a 2025, o Partido Comunista da China apre-
senta uma série de tarefas e metas. A produção de cereais deverá ser mantida acima de 650 milhões de toneladas, com 
manutenção de 120 milhões de hectares de terras aráveis. Dessa área, mais de 80% deverão ser desenvolvidos com um 
padrão de produtividade estável e elevado, independentemente da estiagem e das inundações. As medidas envolvem me-
lhoramento da infraestrutura e dos serviços públicos básicos para acelerar o desenvolvimento urbano-rural integrado.

RENOVAÇÃO DO CONVÊNIO ICMS Nº 100

O Conselho Nacional de Política Fazendária (CONFAZ), composto pelas Secretarias Estaduais de Fazenda, pror-
rogou até 31 de dezembro de 2025 o Convênio ICMS nº 100/97. A decisão prevê a isenção tributária em operações 
internas e reduz a base de cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) na comercialização 
interestadual de insumos agropecuários. Ao contrário desses produtos, que permanecerão isentos, os fertilizantes 
seguirão uma nova regra e serão tributados de forma escalonada a partir de 1º de janeiro próximo, com alíquota 
crescente em 2022 (1%), 2023 (2%), 2024 (3%) e 2025 (4%).
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AGRODROPS

PLANO NACIONAL DE FERTILIZANTES

Por meio do Decreto n° 10.605, de 22 de janeiro de 2021, o governo federal criou um Grupo de Trabalho (GT) 
interministerial com o objetivo de desenvolver o Plano Nacional de Fertilizantes, visando, assim, aumentar a pro-
dução e a consequente oferta de fertilizantes nacionais. O desafio consiste em reduzir a dependência dos produtos 
importados e ampliar a competitividade do agro no mercado internacional. O País importa em torno de 80% dos 
produtos consumidos, mas pode ampliar a sua capacidade de produção de fertilizantes orgânicos e organominerais 
a partir de resíduos orgânicos. O documento final será encaminhado à Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos 
da Presidência da República, com prazo previsto de 120 dias.

Fonte: Anda; SECEX

BRASIL: ENTREGAS E IMPORTAÇÕES DE FERTILIZANTES INTERMEDIÁRIOS

(MILHÕES DE TONELADAS)

2010  2011  2012  2013  2014  2015  2016  2017  2018  2019

Entregas Importação

24,5

29,3
32,2

34,1
35,5

28,3
30,7

34,4
36,3

30,2

15,3

19,9

24,0 24,5
27,4

19,9
21,6

26,3
29,5

21,1

CONTRATAÇÃO DE SEGURO MAIS DO QUE DOBRA

Os produtores contrataram 193.470 apólices de seguro rural e totalizaram 13,7 milhões de hectares segurados. Já o valor 
total segurado por essas apólices representou R$ 45,7 bilhões. Com os sucessivos problemas climáticos observados nos 
últimos anos, o pagamento das indenizações foi da ordem de R$ 2,5 bilhões. Atualmente, quatorze seguradoras estão ha-
bilitadas para operar no Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro Rural (PSR).

SOBEM AS EXPORTAÇÕES NORTE-AMERICANAS

A balança comercial da exportação e da importação de produtos agropecuários dos Estados Unidos atingiu cifra 
recorde em 2020. Em termos de valores, as exportações seguem firmes, mas a tendência mostra uma trajetória de 
crescimento nas importações. Mais de 80% do faturamento vem de itens com origem na Ásia, na América do Norte 
e na União Europeia.

Fonte: USDA

2011  2012  2013  2014  2015  2016  2017  2018  2019  2020

ESTADOS UNIDOS: BALANÇA COMERCIAL DA AGROPECUÁRIA

(US$ BILHÕES)

Exportação ImportaçãoSaldo

136,4 130,1 133,1 138,2 136,7141,6
149,9

139,5 145,7
134,7

98,6
85,8

113,6 120,9
130,9

102,9
111,8

128,7
135,9

114,4

37,8 44,3

19,5 17,3
5,8

38,7 38,1

10,8 9,8
20,3
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MERCADO & NEGÓCIOS

DESDE AGOSTO de 2020, as 
cotações nominais das commodities 

agropecuárias no mundo vêm crescen-
do intensamente em comparação às 
do mesmo mês do ano anterior. Por 
exemplo, de acordo com o índice de 
preços de commodities agropecuárias do 
Banco Mundial, a expansão tem se apre-
sentado acima de dois dígitos a partir de 
setembro de 2020, e a taxa de variação 
foi de 20,4% em fevereiro último. Como 
reflexo dessas altas consecutivas, o índice 
em questão alcançou o maior patamar 
observado desde junho de 2014.

A análise a seguir mostra que, diante 
de todo esse contexto, fica evidente 
que, mesmo sem todos os elementos 
presentes no último boom de commodities, 
podemos estar testemunhando o início 
de um novo ciclo, talvez de intensidade 
menor. De qualquer forma, estamos no 
início do processo; é fundamental acom-
panharmos de perto a sua evolução.

No entanto, o produtor rural não deve 
arriscar, acreditando que esse cenário 
se confirmará. Os preços em reais dos 
grãos, atualmente em patamar recorde, 
estão garantindo um bom retorno da 
atividade. O produtor rural não é um 
especulador. Portanto, a partir do 
momento que o seu lucro está garantido, 
a decisão certa é vender, e não especular 
correndo riscos.

DEMANDA MUNDIAL AQUECIDA

O boom de commodities do início do 
milênio (sobretudo, entre 2000 e 
2011) deu-se por uma combinação de 
fatores que estavam presentes naquele 
momento. Um desses fatores é uma 
demanda mundial aquecida devido, so-
bretudo, ao crescimento econômico e ao 
acelerado processo de urbanização de 
algumas economias emergentes, espe-
cialmente a China. Esse cenário promo-
veu o aumento da renda per capita nesses 
países e, consequentemente, a expansão 
da demanda por alimentos e fibras.

Contudo, nos dias atuais, diferentemente 
da década de 2000, não se tem, até o 
momento, uma economia emergente 
com crescimento em intensidade similar 
ao da China naquele período (vale 
lembrar que essa economia chegou a 
se expandir 14,3% em 2007!). Porém, é 
importante salientar que, possivelmente, 
os próximos anos deverão ser marca-
dos por uma forte recuperação mundial, 
após um período de intensas turbulências 
causadas pela pandemia de COVID-19.

Com o avanço da vacinação em massa 
no decorrer deste ano e a expectativa 
de controle da pandemia, espera-se que 
as economias retomem uma trajetória 
de expansão, aquecendo, consequente-
mente, a demanda por todos os tipos de 

produtos, entre os quais as commodities 
agrícolas. De acordo com as projeções do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), 
as economias emergentes e, sobretudo, 
a China deverão crescer, respectivamen-
te, 5,1% e 6,2% entre 2021 e 2025 (em 
média). Apesar da expansão significativa, 
ela é mais modesta do que a verifica-
da entre 2000 e 2011 (6,2% e 10,3%, 
na mesma ordem).

ESTOQUES FINAIS EM NÍVEIS 
BAIXOS

É importante ressaltar que, 
principalmente para os produtos 
agropecuários, quando a demanda por 
um bem aumenta, a consequência, 
no curto prazo, é a alta dos preços, 
uma vez que a oferta, de modo geral, 
não consegue crescer no mesmo 
ritmo. Uma decorrência natural desse 
descompasso entre oferta e demanda, 
além do aumento dos preços, é a 
redução dos estoques.

Na década de 2000, os estoques das 
principais commodities agrícolas estavam 
operando em patamares historicamente 
baixos. Nos dias atuais, apesar da con-
tração nas últimas safras, os estoques 
estão operando em níveis bem superio-
res aos observados no período de pico 
do boom anterior. Por exemplo: o milho 

Diante do recente cenário de forte elevação dos preços, iniciou-se um debate entre analistas do setor sobre 
a possibilidade de estarmos presenciando um novo ciclo de alta de commodities, tal como ocorreu entre 
2000 e 2011. Há evidências a favor e contra a hipótese de que os próximos anos podem ser marcados pelo 

intenso e prolongado crescimento dos preços desses produtos.

UM NOVO BOOM DE 
COMMODITIES A CAMINHO?
ROBERTA POSSAMAI1, FELIPPE SERIGATI2
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apresentava uma relação entre estoque 
final e demanda total mundiais de 17% na 
safra 2007/08; essa razão está projetada 
para ser de 25% na safra de 2020/21. 
Algo semelhante acontece para o arroz 
e o trigo. Já para a soja, os estoques, de 
fato, estão baixos em um nível compa-
tível com o último boom de commodities.

EXCESSO DE LIQUIDEZ NOS 
MERCADOS FINANCEIROS 
INTERNACIONAIS

Além da demanda aquecida, havia, no 
ciclo anterior, principalmente a partir de 
2007, um volume grande de dólares em 
circulação, os quais foram “injetados” 
nos mercados pelos Bancos Centrais 
dos países mais desenvolvidos com o 
objetivo de salvar seus respectivos siste-
mas financeiros, que entraram em crise 
a partir de 2007 e em colapso em 2008.

Atualmente, essa injeção de recursos 
está ainda maior, principalmente após 
o início da pandemia de COVID-19. Os 
países, com o intuito de manter a eco-
nomia funcionando em um momento 
de restrições de circulação de pessoas 
e arrefecimento da atividade econômi-
ca, “despejaram” um grande volume 
de recursos na economia por meio de 
estímulos fiscais e monetários.

Em termos nominais, em fevereiro 
último, havia US$ 7,58 trilhões de ativos 
no balanço do Federal Reserve (Fed), 
enquanto, em fevereiro de 2020 (período 
pré-pandemia), o volume era de US$ 
4,16 trilhões; logo, houve uma expansão 
de US$ 3,42 trilhões. Por sua vez, no 
período inicial da crise de 2008 – época 
de uma grande injeção de recursos –, o 
montante de ativos adicionados na eco-
nomia foi de “apenas” US$ 1,33 trilhão, 
considerando que passou de US$ 909,98 
bilhões, em agosto de 2008, para US$ 
2,24 trilhões, em dezembro de 2008.

Como consequência dessa intensa ex-
pansão de ativos na economia tanto 
antes, como agora, o dólar ficou mais 
barato perante as principais moedas 

do mundo e os juros reais do mercado 
internacional caíram para níveis 
historicamente baixos. Esse ponto 
é importante, pois, enquanto o real 
acompanhou o movimento de outras 
moedas e se apreciou a partir de 2009, 
a moeda brasileira, mais recentemente, 
perdeu valor frente ao dólar, tornando 
os preços agropecuários ainda mais 
elevados no mercado interno.

Por fim, é válido salientar que a queda 
da taxa de juros entre o final de 2008 e o 
final de 2015 fez com que o retorno dos 
títulos públicos passasse a ser menos 
atraente e, assim, os investidores migra-
ram uma fração maior de seus recursos 

para outros ativos, como ações, papéis 
associados a economias emergentes e 
aqueles associados aos mercados de 
commodities. Essa dinâmica também está 
ocorrendo nos dias atuais.

1 Mestre em Economia Agrícola pela 
Escola de Economia de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV-EESP) e 
pesquisadora do Centro de Agronegócio 
da FGV (FGV Agro) – roberta.possamai@
fgv.br

2 Doutor em Economia pela FGV-EESP, 
professor e pesquisador do FGV Agro – 
felippe.serigati@fgv.br

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS NOMINAIS DAS 
COMMODITIES AGROPECUÁRIAS NO MUNDO

(BASE 100 = 2010)

Fonte: Banco Mundial
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Fonte: USDA
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DO LADO da demanda, o 
mercado de trigo praticamente 

não sentiu os efeitos da pandemia de 
COVID-19, iniciada em 2020. Segundo 
dados do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA, na sigla 
em inglês), o consumo mundial foi de 
740,64 milhões de toneladas do cereal 
em 2020, volume 1,2% maior em 
relação aos 732,20 milhões de toneladas 
demandados em 2019. Já para este ano, 
a demanda mundial está estimada em 
769,79 milhões de toneladas, um incre-
mento de 3,9% frente ao ano passado.

No Brasil, a situação também foi de 
uma maior movimentação nesse setor 
no ano passado, quando foram consumi-
dos 12,46 milhões de toneladas de trigo, 
frente aos 12,43 milhões de toneladas 
demandados em 2019, segundo a Conab.

Do lado da oferta, foram colhidos 5,15 
milhões de toneladas de trigo no País 
em 2020, frente aos 5,43 milhões de 
toneladas colhidos no ciclo anterior. 
Neste momento, um fator que tem 
pesado sobre a oferta do cereal é o 
agricultor mais ausente dos negócios. 
Este está acompanhando a colheita da 
safra de verão e os preparativos para a 
semeadura da safra de inverno.

Além do consumo doméstico maior e 
da queda na produção brasileira na tem-
porada passada, o dólar em um patamar 
elevado foi um dos principais fatores 
que contribuiu para puxar para cima 

as cotações, em reais. Segundo dados 
do Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” da 
Universidade de São Paulo (Cepea/
Esalq/USP), o preço da tonelada de trigo 
no Paraná subiu de R$ 900,00, em janeiro 
de 2020, para R$ 1,5 mil, em março deste 

ano. O preço registrado em 18 de março 
deste ano foi recorde nominal.

RESULTADO ESPERADO PARA 2021

Diante dos preços mais altos, os re-
sultados econômicos da atividade me-
lhoraram em 2020 e a expectativa é 

PREÇOS DO TRIGO EM ALTA 
GARANTEM O RETORNO 
DO PRODUTOR
RAFAEL RIBEIRO DE LIMA FILHO*

Mesmo com um aumento de 10,0% nos custos de produção, o produtor de trigo deve registar um lucro médio 
de R$ 795,05 por hectare na safra 2020/21. Ainda que seja confirmado o aumento de produção previsto pela 
Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), a boa demanda e o dólar valorizado são fatores limitantes 

para a queda nos preços no Brasil, que deverão seguir elevados neste ano.

PARANÁ: EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DO TRIGO NO MERCADO DISPONÍVEL
(R$ POR TONELADA)

Fonte: Cepea; elaboração: Scot Consultoria
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*Preço médio de janeiro a 18 de março de 2021; **Preço médio de 1º a 18 de março 2021
Fonte: Scot Consultoria; DERAL; Conab

PARÂMETROS 2016/17 2017/18 2018/19 2019/20 2020/21* 2020/21**

Custos operacionais 
(R$/hectare)

2.056,28 2.431,41 2.815,23 2.862,16 3.149,19 3.149,19

Produtividade 
(toneladas/hectare)

2,31 2,65 2,53 2,80 2,69 2,69

Preço de venda 
(R$/tonelada)

852,64 922,63 871,95 1.183,62 1.464,63 1.510,22

Receita (R$/hectare) 1.967,89 2.444,05 2.206,03 3.308,22 3.944,24 4.067,03

RESULTADO 
(R$/HECTARE)

-88,38 12,64 -609,20 446,06 795,05 917,84
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positiva para este ano, mesmo com o 
aumento de 10,0% nos custos de pro-
dução. As estimativas de resultado do 
produtor consideram valores médios 
para os custos de produção, os preços 
de venda e as produtividades. Portanto, 
os resultados podem variar de acordo 
com o momento da venda ou os ren-
dimentos médios da região específica.

Depois da situação apertada para o agri-
cultor do Paraná nas safras 2016/17, 
2017/18 e 2018/19, que registraram re-
sultados de, respectivamente, -R$ 88,38, 
R$ 12,64 e -R$ 609,20 por hectare, o 
resultado melhorou em 2020 (safra 
2019/20), garantindo um lucro médio 
de R$ 446,06 por hectare no estado.

Para este ano (safra 2020/21), consi-
derando o preço médio de venda entre 
janeiro e março, a estimativa é de um 
lucro médio de R$ 795,05 no Paraná. 
Se levarmos em conta o preço médio 
apenas do mês de março, os resultados 

podem chegar a R$ 917,84 por hectare. 
Mais uma vez, a estratégia de comer-
cialização se mostra importante para 
maximizar o resultado.

É preciso muita atenção, pois, apesar do 
resultado recente positivo, o trigo não se 
mostrou uma boa opção de plantio nos 
anos anteriores. Além disso, o volume 
produzido pelo Brasil é baixo na com-
paração a outras culturas. Por exemplo, o 
volume médio anual de trigo produzido 
pelo Brasil nos últimos dez anos foi de 
5,6 milhões de toneladas, enquanto o 
volume produzido de milho e soja foi 
de, respectivamente, 87,5 milhões e 104,5 
milhões de toneladas, segundo a Conab.

EXPECTATIVAS DE PRODUÇÃO 
SEGUNDO A CONAB

No relatório de março, a Conab estimou 
a área com trigo no País em 2,39 
milhões de hectares na safra 2020/21, 
2,1% maior do que a área da temporada 

passada (2019/20). Já a produtividade 
média foi mantida na safra atual em 
relação ao relatório anterior, em 2,69 
toneladas por hectare. Esse rendimento 
é 1,1% maior do que o do ciclo passado.

Com isso, a produção brasileira está 
estimada em 6,44 milhões de toneladas 
de trigo em 2020/21, 3,3% maior – ou 
202,8 mil tonela\das a mais – do que o 
colhido em 2019/20.

Se confirmada a maior produção no País, 
os preços poderão perder sustentação em 
médio prazo, com a semeadura e/ou a 
colheita no segundo semestre. De qual-
quer forma, a boa demanda é um fator 
limitante para as quedas nos preços, que 
deverão seguir em patamares mais altos 
no mercado brasileiro neste ano. A ma-
nutenção do dólar em um patamar alto 
também é um fator de sustentação de 
preços do trigo no mercado brasileiro.

* Zootecnista da Scot Consultoria

fgv.br/mba

MBA EXECUTIVO EM  
ECONOMIA E GESTÃO: 

AGRONEGÓCIO
FORMAÇÃO MULTIDISCIPLINAR PARA   
LIDERAR POTÊNCIAS ECONÔMICAS

CONHEÇA O CURSO.  
 NAS MODALIDADES   
PRESENCIAL E LIVE.

INSCREVA-SE

É MAIS QUE MBA. É FGV.



21

AQ U E C I M E N T O  G L O B A L , 
Amazônia e desmatamento: a pressão 

dos consumidores por informações sobre o 
impacto socioambiental daquilo que consomem cresce nos 
principais mercados do mundo e já começa a fazer parte da 
cultura de consumo. Essa tendência é especialmente proemi-
nente na Europa, mas está fortalecendo-se em outros países, 
inclusive na Ásia. Com isso, os critérios socioambientais para 
escolha de alimentos e outros produtos ganham relevância e 
voz. O consumidor do século XXI quer um bom produto, 
por um preço bom e que respeite o meio ambiente.

O Brasil é uma potência agrícola global e tem grandes opor-
tunidades para chegar ao equilíbrio entre produtividade e 
liderança em sustentabilidade, entregando, assim, o que o 
os consumidores atuais buscam. No País, a pecuária ainda 
apresenta sistemas produtivos com baixa taxa de lotação 
de cabeças/hectare, com os insumos para produção repre-
sentando só 5% na formação do Produto Interno Bruto 
(PIB) pecuário (de acordo com Ivan Wendekin1). Há, nisso, 
uma grande oportunidade para o setor, com a incorporação 
intensiva de tecnologia e um choque de gestão com a adoção 
de compromissos de responsabilidade ambiental. Esses são 
dois pilares para fortalecer os sistemas produtivos e a imagem 
da carne brasileira no exterior.

A nossa pecuária pode, sim, articular-se em torno de uma 
agenda pró-modernização tecnológica e pró-preservação. No 
País, há conhecimento e programas de fomento, e o setor 
passa por um positivo momento de capitalização, reflexo 

da demanda no mercado internacional. Isso sem contar 
com o fato de que o conceito de pecuária sustentável não é 
novidade: há gente fazendo e se dando bem.

A estratégia é a intensificação sustentável da pecuária, com 
recuperação de pastagens degradadas, revolução no manejo 
dos animais e aumento de produtividade nas fazendas. Isso já 
está acontecendo com criadores do médio vale do Araguaia 
(em Mato Grosso) e de outras ilhas de eficiência nos biomas do 
Cerrado e da Amazônia. Além disso, tem-se os sistemas de in-
tegração Lavoura-Pecuária (iLP) e integração Lavoura-Pecuária-
Floresta (iLPF), que melhoram o balanço de carbono no 
sistema e contribuem para a mitigação das mudanças climáticas.

A cadeia de produção começa a tomar uma nova forma com 
esforços conjuntos para conciliar produção e preservação, 
além de melhorar a rastreabilidade dos animais ao longo da 
cadeia produtiva. Nessa tarefa, o uso de novas tecnologias 
começa, inclusive, a alcançar os fornecedores indiretos, que 
fazem “cria” e “recria”. Os consumidores, no Brasil e no 
exterior, demandam transparência e responsabilidade das 
cadeias globais de suprimento alimentar, e a pecuária brasileira 
tem condições de atender essa nova percepção de consumo.

O pecuarista brasileiro tem um papel central nesse cenário 
dada a dimensão da pecuária brasileira. O mundo quer seguir 
comprando carne aqui, mas quer saber mais sobre o nosso 
sistema de produção. Temos que nos preparar, promover 
a melhoria contínua da pecuária e dialogar com esse novo 
ambiente de negócios e com o consumidor do século XXI.

1Autor do livro “Política agrícola no Brasil: 
o agronegócio na perspectiva global”

FRANCISCO BEDUSCHI NETO
Executivo da National Wildlife 
Federation (NWF) no Brasil

PRODUZINDO AQUILO QUE O 
MUNDO QUER CONSUMIR
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NO ANO passado, a economia 
de praticamente todos os países 

do mundo sofreu com os efeitos da 
pandemia. No Brasil, o PIB caiu 4,1%, 
segundo o IBGE, principalmente em 
razão das medidas de isolamento social 
e do choque nos custos de produção 
causado pela valorização do dólar. Essa 
foi a maior queda do PIB brasileiro 
desde 1990, quando se registrou uma 
baixa de 4,3%. Mesmo assim, o mercado 
esperava uma queda ainda maior, prin-
cipalmente diante do impacto sofrido 
pelo setor de serviços em geral. Em 
junho de 2020, a expectativa de redução 
no PIB era de 6,5%.

No Brasil, a agropecuária foi o único 
setor com variação positiva no ano 
passado, com um crescimento de 2,0%. 
O PIB da indústria e o de serviços 
caíram, respectivamente, 3,5% e 4,5%.

Considerada essencial para o funciona-
mento das cadeias de alimentos, desde 

a produção até a entrega ao consumi-
dor final, a agropecuária não parou. 
Já a safra colhida em 2020 alcançou 
uma quantidade recorde no café e, 
também, nos grãos, principalmente 
com o bom desempenho das culturas 
de soja e milho.

AGROPECUÁRIA NO 
PIB BRASILEIRO
DA REDAÇÃO

BRASIL: CRESCIMENTO REAL DO PIB

Fonte: IBGE

PERÍODO Agropecuária Indústria Serviços PIB total

1981 a 1990 17,9% 12,3% 34,1% 16,9%

1991 a 2000 41,3% 22,9% 26,4% 29,3%

2001 a 2010 49,0% 35,0% 44,6% 43,5%

2011 a 2020 32,5% -9,2% 5,0% 2,7%

UMA NOVA DÉCADA PERDIDA?

Na segunda década deste século, a economia brasileira andou “de lado”, acumulando um crescimento de apenas 
2,7%, enquanto a população brasileira aumentou 8,2%. Esse desempenho contrasta com o verificado entre 2001 e 
2010, quando a economia se expandiu 43,5%. O que condicionou dinâmicas tão distintas nos dois períodos?

Na primeira década, o PIB foi impactado pelos seus três setores. A indústria, beneficiada pela atividade extra-
tivista, expandiu mesmo inserida em um cenário de juros elevados, de baixa produtividade e de dificuldade de 
competição com os produtos importados por conta do dólar desvalorizado. Já o setor de serviços cresceu puxado 
pela maior formalização do mercado de trabalho e pelo aumento da renda. Por sua vez, a agropecuária aumentou 
influenciada por diversos fatores, tais como: (i) valorização das commodities; (ii) desenvolvimento de políticas de 
crédito; e (iii) maior inserção dos produtos brasileiros no mercado internacional.

Na década de 2011 a 2020, apenas a atividade agropecuária conseguiu crescer de forma robusta (+32,5%). O se-
tor de serviços teve uma pequena expansão (+5,0%), sendo penalizado pela crise de 2015/16 e pela pandemia de 
COVID-19 em 2020. E, por sua vez, o setor industrial encolheu intensamente (-9,2%).

Fica evidente que a década que se encerrou no ano passado foi bastante problemática para a economia brasileira. 
Com exceção do setor agropecuário, o desempenho do PIB conseguiu ser ainda pior do que aquele observado na 
década de 1980, chamada de “década perdida”.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a agropecuária foi o único setor que 
apresentou crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) em 2020. Quando olhamos para a ultima década, 
encerrada em 2020, o agronegócio apresentou um ótimo crescimento, de 32,5%, enquanto os serviços 

cresceram apenas 5,0% e a indústria encolheu 9,2%.
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A AGRICULTURA DE BAIXO 
CARBONO NO BRASIL
CELSO LUIZ MORETTI1, TIAGO TOLEDO FERREIRA2

A AGROPECUÁRIA liderou o 
crescimento da economia brasi-

leira em 2020, destacando-se pela com-
petitividade e pela sustentabilidade. O 
Valor Bruto da Produção (VBP) foi de 
quase R$ 900 milhões, com a expectativa 
de superar R$ 1 trilhão neste ano, con-
forme uma projeção do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Boas safras e elevação dos 
preços agrícolas fundamentam proje-
ções de expansão do VBP das lavouras 
e do VBP da pecuária na ordem de, 
respectivamente, 15,2% e 5,1%.

A competitividade da agropecuária bra-
sileira tem na Ciência e na Tecnologia 
um dos seus pilares de sustentação. 
O Brasil foi capaz de desenvolver um 
modelo único de agricultura tropical, 
sem paralelo no mundo, por meio de 
pesquisa e desenvolvimento. A susten-
tabilidade representa outro fator de 
sucesso. Poucos países produzem ali-
mentos, fibras e bioenergia respeitando 

leis ambientais tão restritivas em relação 
ao uso da terra e à expansão de novas 
fronteiras agrícolas quanto o Código 
Florestal brasileiro.

Além da legislação que evita a expan-
são da atividade agropecuária, o Brasil 
estabeleceu políticas públicas que vão 
na direção da redução das emissões de 
gases do efeito estufa (GEE), contri-
buindo para a descarbonização da ativi-
dade agrícola. É uma forma inteligente 
de alinhar o aumento da rentabilidade 
e a redução das emissões de carbono, 
contribuindo simultaneamente para 
estimular a expansão da produção e 
atingir os compromissos firmados pelo 
Brasil no Acordo de Paris.

Os países produtores de alimentos, 
fibras e energia serão cada vez mais 
pressionados por seus parceiros co-
merciais a reduzirem suas emissões de 
GEE. E, como vimos, a agricultura 
brasileira avança de forma consistente e 

robusta na estruturação de um modelo 
de produção de baixo carbono sem 
paralelo no mundo.

Estima-se que, somente com a FBN, 
que reduz drasticamente ou elimina a 
necessidade de adubo nitrogenado, o 
Brasil tenha deixado de emitir cente-
nas de milhões de toneladas de CO2 
equivalente ao longo das últimas três 
décadas. Outros programas do Plano 
ABC, como o SPD, que mantém o 
carbono aprisionado nos solos, e o 
de iLPF, que sequestra carbono da at-
mosfera nos solos e no componente 
florestal, também contribuem para 
reduzir a pegada de carbono do setor 
agropecuário brasileiro.

LANÇAMENTO DA CCN

A pesquisa segue avançando no desen-
volvimento de novas soluções que via-
bilizem a adoção das melhores práticas 
de sustentabilidade, com redução das 
emissões, a fim de reforçar a vanta-
gem competitiva da nossa agropecuária. 
Recentemente, a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 
lançou mais uma inovação tecnológica 
que contribuirá significativamente para a 
descarbonização e uma maior sustenta-
bilidade da agricultura brasileira. Trata-
se da Carne Carbono Neutro (CCN), 
uma marca-conceito parametrizável e 
auditável. Ela é a carne bovina produ-
zida em sistemas de integração do tipo 
silvipastoril (pecuária-floresta) ou agros-
silvipastoril (lavoura-pecuária-floresta). 
O objetivo central da CCN é garantir 

SETE PROGRAMAS DO PLANO DE AGRICULTURA 
DE BAIXO CARBONO (PLANO ABC)

•	 Recuperação de Pastagens Degradadas (RPD);

•	 Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) e Sistemas Agroflores-
tais (SAFs); 

•	 Sistema Plantio Direto (SPD);

•	 Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN);

•	 Florestas plantadas;

•	 Tratamento de dejetos animais;

•	 Adaptação às mudanças climáticas.
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que os animais tenham as emissões de 
metano entérico compensadas durante 
o processo de produção pelo crescimen-
to de árvores no sistema. 

A Embrapa desenvolve, também, pes-
quisas visando ao desenvolvimento de 
outros produtos com o selo “baixo 
carbono” ou “carbono neutro”. Além da 
CCN, estão no foco da área de Pesquisa 
e Desenvolvimento da Empresa os pro-
dutos Carne Baixo Carbono, Leite Baixo 
Carbono, Carbono Nativo, Bezerro 
Carbono Neutro, Couro Carbono 
Neutro, Soja Baixo Carbono, Café 
Carbono Neutro e Café Baixo Carbono. 
Em março último, a Embrapa e uma 
multinacional europeia assinaram um 
acordo para o desenvolvimento de leite 
de baixo carbono. A iniciativa inclui um 
conjunto de indicadores e métricas e, 
até mesmo, uma calculadora especial 
para orientar produtores e técnicos 
dos diferentes biomas e sistemas de 
produção de leite.

VANGUARDA DA 
SUSTENTABILIDADE E DA 
DESCARBONIZAÇÃO

Ações dessa natureza, em associação ao 
estabelecimento de metas socioambien-
tais e de governança, colocam o agro 
brasileiro como um setor estruturado 
e de destaque na arena global quando 
fatores relacionados ao conceito de 
ESG (environmental, social and governance 
– meio ambiente, social e governança) 
assumem o protagonismo na tomada de 
decisão de investidores e financiadores. 
Empresas e setores bem posicionados 
em questões associadas ao conceito 
de ESG têm, hoje, um diferencial no 
mercado nos quesitos de atratividade 
de investimentos e financiamentos e 
de acesso aos mercados. 

O Brasil desenvolve ações estratégicas e 
bem estruturadas na direção da descarbo-
nização da sua agricultura: impulsionan-
do a área de Pesquisa e Desenvolvimento 

em atividades que contribuam para a 
redução das emissões de GEE; estabe-
lecendo e fomentando políticas públicas 
que reduzam a pegada de carbono de 
setores da economia; e estimulando me-
canismos de comercialização de créditos 
de carbono que possibilitem compensar 
financeiramente as emissões.

Precisamos explorar essa vantagem 
competitiva e comunicar ao mundo, 
mais e melhor, que, além de competitivo, 
o agro brasileiro é sustentável e contri-
bui sistematicamente para a redução das 
emissões de carbono na atmosfera.

A Agroanalysis cumprimenta o 
Conselho de Administração da 
Embrapa pela comemoração de 
48 anos de existência da entidade 
neste mês de abril.

1 Presidente da Embrapa

2 Diretor executivo de Gestão Institucional 
da Embrapa
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ATRATIVIDADE E RISCOS NA 
PRODUÇÃO DE ETANOL DE MILHO
LUCILIO ROGERIO APARECIDO ALVES1, MIRIAN RUMENOS PIEDADE BACCHI2

A UTILIZAÇÃO do milho para a 
produção de etanol vem crescendo 

a cada ano, tanto em indústrias anexas às 
unidades tradicionais de cana-de-açúcar 
(chamadas de unidades flex), quanto em 
unidades full. Segundo dados da Agência 
Nacional do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), foram utiliza-
dos 3,38 milhões de toneladas de milho 
para a produção de etanol no Brasil 
em 2019, passando para 5,78 milhões 
de toneladas em 2020. Na temporada 
2017/18, o etanol de milho representou 
2,0% da produção no Centro-Sul do 
Brasil e, na safra 2020/21 (dados de 
até janeiro último), passou para 7,1%, 
segundo o OBSERVATÓRIO DA 
CANA. 

O excedente de oferta de milho na 
região Centro-Oeste e o consequente 
baixo nível de preços observados no 
passado recente tornaram atraente a 
produção de etanol a partir desse grão 
na região. Dados do Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada da 
Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” da Universidade de São 
Paulo (Cepea/Esalq/USP) apontam 
que os preços médios do milho nas 
regiões produtoras do Centro-Oeste 
são bem menores do que os de regiões 
compradoras e importantes em termos 
de consumo como São Paulo e Santa 
Catarina. O preço médio para a região 
de Sorriso-MT, por exemplo, foi equi-
valente a 59,1% do preço da região de 

Campinas-SP no período de janeiro de 
2012 a dezembro de 2020. 

Por outro lado, um ponto de desta-
que refere-se à variação dos preços no 
Centro-Oeste. No período de janeiro 
de 2012 a dezembro de 2020, os preços 
mensais do milho nos estados dessa 
região tiveram oscilações superiores 
às de regiões do Sudeste e do Sul do 
Brasil – a variação dos preços na região 
de Sorriso-MT foi quase o dobro da 
registrada na região de Campinas-SP. 
Isso se reflete, na prática, em riscos para 
vendedores e compradores de milho 
no Centro-Oeste.

Há, também, uma expressiva variação na 
diferença entre os preços do milho (ma-
téria-prima) e do etanol (produto final) 
em uma mesma região. Diferentemente 
do que ocorre com a produção de etanol 
a partir de cana-de-açúcar, a diferença 
entre os preços do milho e do etanol 
varia bastante ao longo do tempo, o que 
representa outro fator de risco para o 
negócio. De janeiro de 2013 a dezembro 
de 2020, o preço do etanol em Mato 
Grosso seguiu uma tendência ascenden-
te, contudo esse aumento foi bem abaixo 
do registrado para os preços do milho 
– estes atingiram patamares recordes –, 
o que aperta a margem do negócio.

Um estudo sobre a atratividade da produção de etanol de milho no estado de Mato Grosso aponta ser baixa 
a probabilidade de o negócio não gerar receita suficiente para cobrir custos operacionais. No entanto, o risco 
de o caixa gerado não ser suficiente para remunerar adequadamente o investimento realizado é significativo.
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ATRATIVIDADE DO ETANOL DE 
MILHO

Segundo a análise realizada para um 
projeto de produção de etanol de 
milho em uma planta dedicada (full) 
com capacidade de moagem de até 600 
toneladas por dia, no primeiro ano, com 
um menor uso da capacidade insta-
lada, a média do Custo Operacional 
Total (COT) obtida foi de R$ 72,05 
milhões e a da Receita Total (RT), de 
R$ 93,29 milhões. Com isso, a média 
da Receita Operacional Líquida (ROL 
= RT - COT) foi estimada em R$ 21,24 
milhões. A análise de risco apontou que, 
em 12,1% dos cenários simulados (vide 
detalhes no box), a RT não foi suficiente 
para o pagamento do COT.

Para os demais anos, a média do COT 
foi estimada em R$ 144,72 milhões e 
a da RT em R$ 205,26 milhões, o que 
gera uma média da ROL de R$ 60,54 

milhões. Nessas condições, a probabi-
lidade de não haver receita suficiente 
para cobrir os custos operacionais foi de 
apenas 4,44%, que pode ser considerado 
um baixo risco operacional.

Na análise do COT, dois itens des-
tacam-se em termos de representati-
vidade, exigindo uma maior atenção 
dos agentes do segmento produtor de 
etanol: compra de milho, com partici-
pação média de 62,1%; e compra de 
cavacos de madeira para a caldeira – 
fonte de energia para a planta –, com 
16,9%. Já em termos de receita, tem-se 
as seguintes estimativas de participa-
ção média: 42,4% de etanol hidrata-
do; 23,0% de etanol anidro; 31,4% de 
DDG, coproduto do processamento 
do milho utilizado na nutrição animal; 
e 3,3% de óleo bruto.

A partir das informações de COT, RT 
e ROL, foi estruturado o fluxo de caixa 

do projeto para um período de dez anos. 
Para avaliar o fluxo de caixa, foi calcu-
lado o Valor Presente Líquido (VPL) 
considerando-se as seguintes taxas de 
desconto (que representam as taxas 
mínimas de retorno exigidas para remu-
nerar os investimentos): 8% a.a. e 12% 
a.a. Como resultado, devem ser aceitas 
apenas as situações que apresentarem 
um VPL positivo (maior do que zero).

Para a taxa de desconto de 8% a.a., 
o VPL médio é de R$ 90,86 milhões. 
Entretanto, segundo a análise de risco, a 
probabilidade de a RT não ser suficiente 
para remunerar todo o investimento é 
de 28,0%. Esse é o risco a ser assumi-
do pelos industriais considerando as 
premissas estabelecidas em tal análise.

Para o cenário de taxa de desconto de 
12% a.a., o VPL médio é de R$ 22,93 
milhões. No entanto, nesse caso, a pro-
babilidade de o VPL ser negativo sobe 
para 41,5%. Assim, um aumento da 
taxa de desconto em 50%, passando 
de 8% para 12%, reduziu o VPL médio 
em 74,8% e elevou o risco de VPL ne-
gativo em 48,2%.

Por fim, a Taxa Interna de Retorno 
(TIR) média desse projeto de investi-
mento é de 13,69% a.a.

Ratifica-se, aqui, que um fator de grande 
importância a ser considerado quando 
se trata da análise da atratividade da in-
dústria de etanol de milho é a expressiva 
variabilidade dos preços desse cereal, es-
pecialmente no Centro-Oeste. A maior 
estabilidade dos preços do etanol em 
relação aos do cereal torna a diferença 
entre os preços desses produtos bastan-
te variável, o que exigirá das empresas 
a busca por alternativas de gestão de 
risco, como efetivação de contratos a 
termo, por exemplo, visando não ficar à 
mercê das oscilações do mercado spot.

1 Professor da Esalq/USP e pesquisador do 
Cepea/Esalq/USP – lralves@usp.br

2 Professora da Esalq/USP e pesquisadora 
do Cepea/Esalq/USP – mrpbacch@usp.br

ASPECTOS METODOLÓGICOS

Principais premissas da análise:

•	 Planta dedicada à produção de etanol de milho com capacidade de 
moagem de até 600 toneladas por dia.

•	 Valores de eficiências industriais, investimentos e gasto com insu-
mos, cavacos de madeira para a caldeira e mão de obra foram for-
necidos por uma empresa construtora de usinas de etanol de milho 
do estado de São Paulo.

•	 Tomou-se como referência o trabalho de Grippa (2012)1 para ajustar 
dados dos processos de industrialização e os coeficientes técnicos 
de rendimento em cada etapa da produção.

•	 Os preços do milho têm como referência a região de Sorriso-MT.

•	 Todos os preços utilizados foram deflacionados pelo IGP-DI para 
dezembro de 2020. 

•	 Considerou-se uma taxa efetiva de Imposto de Renda (IR) e Contri-
buição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) equivalente a 24%.

•	 Foi realizada a simulação estocástica ou de Monte Carlo em cada 
etapa do processo produtivo.

1GRIPPA, M. J. C. Planta Flex no Mato Grosso. 2012. 61 f. Pós-
graduação MBA – Gestão do Agronegócio – Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), Curitiba, 2012. Disponível em: <https://
a c e r v o d i g i t a l . u f p r . b r / b i t s t r e a m / h a n d l e / 1 8 8 4 / 4 4 4 2 2 / R - E - 
MARIOJOSECACHO GRIPPA.pdf?sequence=1&isAllowed=y>. Acesso em: 5 
ago. 2020.
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DIVERSAS TECNOLOGIAS 
que chegaram para mudar o com-

portamento humano também transfor-
maram completamente a agricultura 
brasileira. Aliadas a pesquisas e estudos 
científicos, tais tecnologias colaboraram 
para inúmeras descobertas e avanços na 
produção agropecuária. Graças a elas, 
o Brasil e Mato Grosso são referências 
internacionais em produção e produtivi-
dade em áreas antes desprezadas. Tudo 
isso aliado às maiores sustentabilidade 
e preservação ambiental do mundo, 
elevando o País de importador a maior 
exportador de alimentos do mundo.

O sistema de plantio direto, por exemplo, 
foi uma revolução para a semeadura de 
duas culturas com as maiores agilidade e 
sustentabilidade no campo. Adotado em 
praticamente todo o território brasileiro, 
as vantagens podem ser observadas no 
que diz respeito à conservação do solo, 
garantindo a preservação das suas carac-
terísticas físicas, químicas e biológicas. 
O sistema também previne a poluição 
e a degradação ambiental do entorno.

Cerca de 35 milhões de hectares estão 
sob esse sistema, o que corresponde a 
90% das áreas ocupadas com lavouras 
de grãos no País. O sistema é o respon-
sável por Mato Grosso ocupar o pri-
meiro lugar no ranking de produção de 
soja e milho do Brasil na safra 2020/21, 

segundo uma estimativa da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab).

O uso de correção e adubação de 
solos também é outra transformação 
da agricultura. Após anos de estudos, 
pesquisadores apontaram os caminhos 
para otimizar o uso de corretivos e 
fertilizantes, permitindo o plantio em 
solos do Cerrado, que eram conside-
rados improdutivos e desprezados. É 
nesse cenário que se encontra Mato 
Grosso, o maior produtor de grãos do 
País, elevando o Brasil ao patamar da 
competição internacional.

Sobre transformações, inovação, pesqui-
sa e tecnologia e puxando um gancho 
para os trabalhos e ações desenvolvi-
dos na Aprosoja, a técnica da palhada 
na braquiária – apresentada no Dia de 
Campo, no Centro de Aprendizagem 
e Difusão (CAD Parecis), em parceria 
com a Fundação MT – mostrou as cul-
tivares desenvolvidas em solos arenosos 
e a importância da cultura antecessora 
para o avanço no solo.

Se, para termos uma terra fértil e pro-
dutiva, tecnologias são importantes e 
auxiliam a produzir com mais qualidade 
e menos custos, temos, também, de nos 
preocupar com a qualidade e a classifi-
cação dos grãos. Nessa seara, podemos 
incluir o projeto Classificador Legal, que 

define e garante critérios para uma clas-
sificação de grãos na colheita da safra de 
forma justa e imparcial, com base em 
análises específicas e por comparação 
entre a amostra analisada e os padrões 
oficiais aprovados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). Uma mediação confiável e 
idônea na classificação de grãos resulta 
em transparência e boas práticas para o 
produtor rural.

A preocupação com o plantio de soja 
e milho vai muito além. A agricultura 
trabalha diariamente o desenvolvimento 
sustentável baseado em critérios científi-
cos e práticas responsáveis de produção. 
O caminho é avançar em tecnologia e 
investir em ações, projetos e pesquisas 
para tornar o segmento cada vez mais 
forte, o agro cada vez mais pujante.

TECNOLOGIA E PESQUISA 
FAZEM O AGRO MAIS FORTE

FERNANDO CADORE
Engenheiro-agrônomo, produtor rural e presidente da Associação dos 
Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja)

A agricultura trabalha diariamente o desenvolvimento sustentável baseado em critérios 
científicos e práticas responsáveis de produção.
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POR QUE A PROPRIEDADE RURAL 
PRECISA ESTAR CONECTADA?

GUILHERME PANES
Gerente de Desenvolvimento de Negócios da Jacto

AS TECNOLOGIAS desenvol-
vidas para o agronegócio permi-

tem rastrear toda a produção, desde a 
chegada dos insumos, passando pelo 
processo produtivo e pela logística, até 
a mesa do consumidor final. Nesse pro-
cesso, a conectividade permite a coleta 
de dados e gera informações para que os 
gestores tomem decisões de forma mais 
rápida e assertiva. Assim, o produtor 
pode fazer um diagnóstico completo da 
lavoura e implementar ações para au-
mentar a produtividade e reduzir custos.

BENEFÍCIO DA DECISÃO ONLINE 

Fazendas com máquinas equipadas por 
sensores analisam de forma mais ampla 
os pontos para melhoria dos processos. 
Imagine receber a informação de condi-
ções climáticas não ideais e enviar uma 
mensagem para o operador paralisar 
o trabalho, de modo a aguardar outro 
momento para retornar à lavoura.

Sem conexão no campo, a tecnologia 
funcionará com atraso para receber a 
informação e retardará a tomada de 
decisão quando a máquina estiver tra-
balhando. Isso somente será possível se 
a máquina se conectar a uma rede Wi-Fi 
ou extrair os dados manualmente via 
aplicativos, com avaliação dos pontos 
que precisam ser melhorados para mo-
dificá-los no próximo trabalho.

TELEMETRIA COM MAIS 
EFICIÊNCIA 

Nesse processo, a leitura de dados 
oferece ao produtor rural informa-
ções confiáveis para extrair o máximo 
sobre a utilização das máquinas e tomar 
decisões com mais agilidade. O foco 
consiste em melhorar as operações com 
produtividade e redução de custos.

Os dados gerados pela telemetria per-
mitem definir padrões de operação e 
configurações de alarme para alguns 
parâmetros críticos, como velocidade, 
temperatura e umidade. Com isso, o 
agricultor evita situações desfavoráveis 
com desperdício de insumos e materiais.

O envio de dados é feito em intervalos 
de segundos. Se a propriedade possuir 
uma cobertura ampla de sinal, o gestor 
pode acompanhar a máquina online por 
meio do celular ou no escritório. Para 
os locais com baixa cobertura de sinal, a 
máquina salva os dados, que, depois, são 
enviados via rede Wi-FI e visualizados.

INICIATIVA CONECTARAGRO

A chegada da internet ao campo tem 
sido um esforço conjunto de entidades 
e empresas de máquinas agrícolas, de 
insumos e de telefonia e tecnologia. 
Uma dessas iniciativas é a Associação 

ConectarAGRO, formada pelas empre-
sas AGCO, Climate FieldView, CNH 
Industrial, Jacto, Nokia, Solinftec, TIM e 
Trimble. O objetivo do grupo é aumen-
tar a conectividade no campo e expandir 
o acesso à internet com sinal 4G em 
diversas regiões agrícolas do Brasil.

Cada empresa associada contribui por 
meio de suas respectivas experiências 
de mercado para criar um ecossistema 
favorável para essa revolução digital. O 
resultado desse trabalho é mais liberda-
de, flexibilidade e produtividade para o 
agricultor brasileiro. Ele pode contar 
de forma completa com recursos de 
agricultura de precisão e automação, 
além de ter acesso a uma infinidade de 
novos produtos e serviços habilitados 
somente com a existência da conecti-
vidade e poder melhorar a sua comu-
nicação no campo.
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DADOS E MELHORAMENTO 
GENÉTICO: A REVOLUÇÃO 
NA CULTURA DE MILHO
CARLOS RAUPP
Líder de Pesquisa em Sementes da Corteva Agriscience para o Brasil e o Paraguai

FREDERICO BARRETO
Líder de Marketing de Sementes da Corteva Agriscience

NÃO É por acaso que o milho é 
uma das culturas mais estudadas 

dentro e fora do Brasil. O cereal mais 
produzido no mundo foi plantado pela 
primeira vez há 7.300 anos e é, hoje, 
a base da nutrição animal de suínos, 
bovinos, peixes e aves, além de estar 
muito presente na alimentação humana. 
No Brasil, a produção de milho quase 
dobrou na última década, garantindo ao 
País o posto de terceiro maior produtor 
desse grão no Planeta. Para a tempo-
rada 2020/21, segundo estimativas da 
consultoria SAFRAS & Mercado, é es-
perada uma produção nacional recorde 
de 112,8 milhões de toneladas.

É necessário enfatizar que esses resul-
tados só têm sido alcançados graças 
aos avanços científicos e tecnológicos 
da indústria e de instituições de pes-
quisa aplicados à semente, ao manejo 
e ao cultivo de milho. A entrada de 
multinacionais no Brasil, na década de 
1990, ampliou fortemente a entrega de 
produtos inovadores, transformando o 
cenário agrícola do País.

Em todos esses períodos de evolução 
do agro, e ainda hoje, o segredo está 
em acompanhar de perto o produ-
tor e entender as suas necessidades e 
os seus desafios, para entregar a ele 
a melhor solução. No mercado atual, 
onde dados são “o novo petróleo”, o 
agronegócio deu um salto evolutivo 
enorme nos últimos anos, utilizan-
do-se da Genômica para estudar e 
mapear as espécies, de algoritmos e de 

fenotipagem/caracterização de precisão. 
O resultado são respostas que indicam 
o caminho para superar os principais 
desafios de cada cultura, como o es-
tresse hídrico (no caso do milho) e o 
aumento da produtividade.

Um exemplo bem-sucedido do uso 
da Genômica – ramo da Genética que 
estuda o genoma completo de um or-
ganismo – são os produtos Pioneer® 
Optimum AQUAmax™, o lançamento 
mais recente do mercado brasileiro para 
a cultura de milho e que tem foco na 
superação do estresse hídrico, um dos 
principais responsáveis pelos prejuízos 
no plantio desse grão.

Com tecnologia inédita no Brasil, esses 
produtos são o resultado do melhora-
mento genético alcançado por meio de 
rigorosos processos de análises, testes e 
seleção de híbridos com maior tolerância 
a estresse hídrico, capazes de combinar 
um alto potencial produtivo à eficiência 
na utilização da água. A ação do produto 
dá-se no período de enchimento de 
grãos, mantendo uma performance 
superior relativa a outros produtos em 
condições de déficit hídrico.

Diante disso, os híbridos Optimum 
AQUAmax™ são altamente tolerantes a 
ambientes desafiadores. Caracterizados 
por um melhor desempenho em con-
dições de limitação de água, ajudam os 
agricultores a minimizarem o risco e 
maximizarem a produtividade e a segu-
rança no plantio. Esse aspecto também 

tem um forte apelo à sustentabilidade, 
uma vez que reduz o uso de água, um 
recurso natural finito.

Diante dessas características, ao gerar 
maior confiança, a oferta desse produto 
no mercado deve resultar, consequente-
mente, em investimentos mais expres-
sivos por parte do agricultor no plantio 
de milho safrinha, o mais afetado pelos 
riscos climáticos. Portanto, há um po-
tencial de aumento da produtividade e 
da rentabilidade da propriedade.

Para chegar ao resultado apresentado 
por esses produtos, foram necessários 
vários anos de estudos, que envolveram 
testes em diversos ambientes (reais e 
simulados), identificação dos materiais 
com melhor tolerância a seca e calor 
e mapeamento genético, guiando os 
melhoristas (cientistas responsáveis) 
para a seleção de linhagens e híbridos 
de melhor perfomance.

Além da evolução do processo de ma-
peamento genético, que se tornou mais 
rápido e acessível, a classificação de 
ambientes “agressivos” e a criação de 
situações de estresse são ferramentas que 
também evoluíram muito e que passaram 
a fazer parte das opções disponíveis para 
os melhoristas nos últimos cinco anos. 
No passado, o mapeamento genético de 
plantas (ou genotipagem) era algo muito 
caro. Hoje, com esse processo mais 
acessível, muitos estudos e testes são 
realizados antes que um novo produto 
vá para o mercado. É estudado não só 
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o DNA da planta, mas também o seu 
fenótipo, isto é, como ela se comporta 
diante de certas condições do ambiente. 

Ao combinar os dados de DNA e fe-
nótipo, chega-se às informações ne-
cessárias para identificar as linhagens 
e os híbridos que possuem regiões 
em seus cromossomos que são res-
ponsáveis por determinada vantagem 
presente nas plantas mapeadas. A 

qualidade do trabalho dos profissio-
nais responsáveis por essas etapas é 
essencial para o sucesso do produto. 
No Brasil, a Corteva Agriscience, por 
exemplo, tem um time de melhoristas e 
experts nas áreas de Biologia Molecular 
e Genômica. É importante mencionar, 
ainda, que o produto, depois de pronto 
e para a sua validação antes de chegar 
ao mercado, passa por cinco anos de 
testes sob as mais variadas condições.

Apesar de toda a evolução alcançada 
até aqui, o agro, com certeza, ainda tem 
muito a avançar, e isso é uma ótima 
notícia! As indústrias e outras entidades 
atuantes nesse setor seguem permanen-
temente em busca da evolução e dos me-
lhores caminhos para auxiliar o agricultor 
no espetacular e importante trabalho de 
alimentar o mundo, sempre a partir de 
produtos e práticas comprometidos com 
a sustentabilidade do nosso Planeta.

Principais características da ação de AQUAmax™, produto recém-lançado e 
que foi desenvolvido a partir do uso da Genômica



ESTÁ NAS
ÁRVORES CULTIVADAS

BENEFÍCIOS DO SETOR
PARA A SOCIEDADE

PESSOAS

•  1,3 milhão de 
empregos gerados 
pelo setor

•  3,75 milhões de 
oportunidades 
no Brasil

•  6,9 milhões 
de pessoas 
bene� ciadas 
em programas 
socioambientais

MEIO AMBIENTE

•  9 milhões de 
hectares de 
árvores cultivadas 

•  5,9 milhões de 
hectares de áreas 
de conservação

•  4,48 bilhões de 
CO2 equivalente 
estacados (mais 
que a indústria 
nacional emite 
em um ano)

BIOINDÚSTRIA

•  90% da energia 
usada provêm de 
fontes renováveis

•  Diminuição de 
70% no uso de 
água desde 1970 
no segmento de 
celulose e papel

•  Geração de 
69% da energia 
utilizada. Além 
disso, 90% da 
energia usada 
pelo setor vêm de 
fontes renováveis 

•  Taxa de 69% 
de reciclagem 
de papel

PRODUTOS

CELULOSE
• Papel (a4)
• Livro
•  Embalagem

de papel
• Saco de papel
• Papel higiênico
• Fralda

+ 5.000 produtos sustentáveis

MÁSCARA 
CIRÚRGICA

PISOS LAMINADOS

MDF/MDP 
• Panéis
• Móveis
• Armário

CARVÃO VEGETAL

OBJETOS 
CIRÚRGICOS

CULTIVANDO O HOJE PARA 
COLHER UM AMANHÃ MELHOR
Para empresas de base � orestal é fundamental cuidar do meio ambiente 
e adotar práticas sustentáveis em todo o ciclo de produção. As árvores 
são plantadas, colhidas e replantadas para dar vida a matérias-primas 
verdadeiramente sustentáveis e que originam ecoprodutos presentes no 
seu dia a dia. Além disso, o setor mantém diálogo aberto com todos, gerando 
valor compartilhado para  comunidades vizinhas e para a sociedade.

www.iba.org



CELULOSE SOLÚVEL
ABRINDO A PORTA PARA O FUTURO
A partir da celulose, o setor deu mais um passo em direção à economia verde. Com alto grau de pureza e muita 
versatilidade, a celulose solúvel vem se � rmando como a matéria-prima alternativa àquelas de origem fóssil, 
possibilitando produtos mais sustentáveis para diferentes indústrias.

O FUTURO É UMA FLORESTA 
DE BIOPORTUNIDADES
Tecnologia, ciência, inovação e pro� ssionais capacitados estão 
trabalhando, em conjunto, para trazer até você a oportunidade de 
aliar qualidade com sustentabilidade. Das árvores cultivadas estão 
sendo desenvolvidas soluções que absorvem, estocam CO2 e evitam a 
emissão, ajudando na mitigação dos impactos ambientais e climáticos.

São duas das diversas soluções que virão da madeira e 
a partir do investimento em P&D do setor � orestal, que 
trabalha para melhorar a sua qualidade de vida. A indústria 
está próxima à academia e sempre em busca por inovação 
para melhoria de seus processos.

INICIATIVAS

•  Uso de imagens de satélite 
•  Imagens de alta resolução
•  Parceria com startups nacionais e internacionais
•  Plantas-piloto
•  Uso de realidade aumentada
•  Uso de tecnologia NIRS (Near-infrared Spectroscopy) - Infravermelho
•  Biore� narias

UNIVERSIDADE
Interação de equipes multidisciplinares com 
pesquisadores e estudantes de diversos cursos 
em todo o Brasil.
Exemplos: 

• Administração 
• Agronomia
• Biologia

• Bioquímica
• Engenharia 
• Medicina

• Química
• Veterinária
• Zootecnia

UNIVERSIDADE 
E INICIATIVAS

NANOCELULOSE
Com dimensão nanométrica, é considerada um “supermaterial”, por ser mais resistente que o aço, além de 
leve e impermeável. É versátil e tem atraído a atenção de diversas indústrias. Utiliza recursos naturais de 
maneira sustentável e é biodegradável.

LIGNINA
Trata-se de uma molécula presente em 25% da árvore, obtida a partir da produção de celulose e papel. Até 
então era um resíduo somente utilizado na combustão para geração de energia limpa. Hoje, é apontada como 
potencial substituta do petróleo e para aplicações em diversas indústrias:

MATÉRIA-PRIMA
PARA CONCRETO PARTES DO AVIÃO PEÇAS DE CARRO BIO-ÓLEOS

CELULOSE NANOCRISTALINA 
(CNC)

CELULOSE MICROFIBRILADA 
(CMF)

CELULOSE NANOFIBRILADA 
(CNF) 

NA TELA DO 
CELULAR

NOS FIOS 
TÊXTEIS

NAS EMBALAGENS 
DE ALIMENTOS

É transparente e tem 
alta resistência. Os 
cristais de nanocelulose 
conduzem eletricidade. 

Pequenas � bras que 
podem ser utilizadas para 
produção de � os têxteis, 
reduzindo o uso de água 
e produtos químicos.

As nano� brilas de 
celulose têm como uma 
de suas características 
a menor capacidade de 
absorção de água. Por 
isso, são ideais para 
aplicações em embalagens 
de alimentos, biomedicina, 
barreira para gases e até 
mesmo cosméticos.  

Utilizada como 
aditivo para 
formar o concreto 
(com redução do 
consumo de água 
e de cimento).

Utilizada como 
matéria-prima 
em componentes 
de avião. 

Compõe os 
termoplásticos 
convencionais, 
proporcionando 
maior 
reciclabilidade.

Aplicado em 
geração de 
energia, aditivo 
de combustível 
ou como o 
combustível, 
após re� no.
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AVANÇOS RECENTES NO CONTROLE 
BIOLÓGICO DAS LAVOURAS
JOSÉ ROBERTO PEREIRA DE CASTRO
Diretor de Marketing do Grupo Vittia e presidente da Associação 
Nacional dos Produtores e Importadores de Inoculantes (ANPII)

ESTAMOS TENDO a grata opor-
tunidade de acompanhar essa fase 

recente de progresso tecnológico na 
área da defesa sanitária com controle 
biológico. Em rápida difusão, essa prática 
parte da premissa de refrear os ataques 
de pragas e a disseminação de doenças 
agrícolas, que podem ser insetos, ácaros, 
fungos, bactérias, a partir do uso de seus 
inimigos naturais. Para essa função, são 
adequados outros insetos benéficos, pre-
dadores, parasitoides e microrganismos, 
como fungos, vírus e bactérias.

Na verdade, o método de controle 
biológico tem como objetivo usar 
organismos que não deixam resíduos 
nos alimentos e, ao mesmo tempo, 
são praticamente inofensivos ao meio 
ambiente e à saúde da população. O 
aspecto interessante dessa tecnologia 

consiste em permitir o emprego da 
biodiversidade ao nosso favor, ou seja, 
a variedade de seres vivos presentes na 
natureza. Isso contribui para o manejo 
integrado efetivo de pragas e doenças.

Como um dos países mais importantes 
no mercado global de produtos biológi-
cos, o Brasil destaca-se, principalmente, 
pelo potencial de áreas disponíveis, pela 
multiplicidade de culturas e pela varieda-
de de climas. Essa característica tropical 
possibilita a proliferação e a incidência 
de pragas e doenças.

A conscientização geral dos produtores 
agrícolas sobre o uso de defensivos 
biológicos, em sinergia com o de quí-
micos, dissemina-se em todo o mundo. 
Essa possibilidade do controle de pragas 
e doenças de maneira mais eficiente 

proporciona o crescimento global do 
emprego dessa categoria de insumo.

ASCENSÃO NA SOJA

Na safra 2020/21, nos principais 
estados produtores de soja, tivemos 
o uso do primeiro fungicida biológico 
multissítio, registrado para o controle 
da ferrugem asiática. Os resultados 
obtidos foram muito expressivos, tanto 
na sanidade, como no aumento de ren-
dimento das plantas. A incorporação 
desse produto no manejo das doenças 
representa uma conquista importante 
para o produtor de soja.

Nessa mesma safra, também observa-
mos os resultados bem interessantes da 
aplicação combinada de um nematicida 
a um fungicida biológico para proteger 
as raízes das plantas. Isso levou a uma 
melhora expressiva nas condições de 
absorção de água e nutrientes durante 
o ciclo de produção da soja. Tudo isso 
é entendível pelo fato de os patamares 
elevados de produtividade dependerem 
de forma consistente da construção de 
um ambiente com solo de mais fertili-
dade e plantas de sistema radicular em 
plenas condições fisiológicas.

Assim, o produtor de soja terá à sua dis-
posição, na safra 2021/22, um excelente 
arsenal de produtos biológicos para 
avançar na produção sustentável, com: 

•	 inoculantes para promover a fixação 
biológica de nitrogênio (FBN) 
– insumo já muito bem estabe-
lecido no Brasil;
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•	 nematicidas e fungicidas para a 
proteção das raízes;

•	 inseticidas à base de macro e mi-
crorganismos para o controle das 
principais pragas; e

•	 um fungicida multissítio para o 
manejo de doenças da parte aérea.

ESCALADA NO MILHO

A produtividade brasileira do milho 
cresceu quase 70% nos últimos vinte 
anos. Mesmo com todo esse avanço, 
há muito a crescer, em área e em 
produtividade. Nessa safra 2020/21, 
segundo a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), teremos uma 
colheita recorde de produção (108,1 
milhões de toneladas). Desta maneira, 
o Brasil consolida-se como o segundo 
maior exportador mundial do cereal.

Também nessa safra, observamos um 
grande crescimento no uso do inocu-
lante Azospirillum, que vem contribuin-
do para incrementos de produção em 
vários cultivos. Entre os produtores de 
diferentes estados, paira a preocupação 
em relação aos possíveis prejuízos pro-
vocados por pragas de difícil controle.

A cigarrinha, transmissora de microrga-
nismos que causam o enfezamento do 
milho, tem tirado o sono do produtor. 
Esse inseto possui uma grande mobi-
lidade e mostra resistência ao controle 
com inseticidas químicos. Diante dessa 
situação, cresce o manejo integrado com 
emprego do inseticida biológico à base 

de Beauveria bassiana. Esse processo sig-
nifica uma evolução importantíssima.

A lagarta-do-cartucho (Spodoptera 
frugiperda), velha conhecida do produ-
tor de milho, requer uma estratégia de 
condução mais robusta hoje em dia. Ela 
ataca as plantas desde o início do ciclo 
até a fase reprodutiva, causando danos às 
espigas, com grandes perdas na quantida-
de e na qualidade dos grãos. Nesse caso, 
a introdução de um inseticida biológico à 
base de Metarhizium anisopliae no manejo 
integrado vem aumentando de forma 
significativa a eficácia do controle.

Citamos alguns exemplos recentes e 
relevantes da contribuição dos agentes 
biológicos na condução de duas cul-
turas de grande importância no nosso 
agro. Esperamos ter a oportunidade, em 
futuras edições, de fazer mais relatos da 
contribuição dos insumos biológicos 
para a evolução da produção agrícola 
sustentável no nosso País.

As informações e as opiniões contidas 
no artigo são de integral responsabili-
dade do autor, e não das instituições a 
que está vinculado

BRASIL: PRODUTIVIDADE 
DO MILHO

(QUILOS POR HECTARE)

Fonte: Embrapa Milho e Sorgo

2000/01 2019/20

3.260

5.527
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PARTE I – ALYSSON PAOLINELLI, O VISIONÁRIO 

Um dos fatos marcantes da segunda metade do século XX no 
Brasil foi a inédita revolução agrícola sustentável tropical. Isso 
mudou o cenário de segurança alimentar no País e no mundo. 
Liderada por um engenheiro-agrônomo visionário, tal revolu-
ção abriu uma nova página na história milenar da agricultura. 

Paolinelli dedicou-se a essa tarefa com base na ciência, na 
tecnologia e na inovação. Até hoje, mantém a sua cruzada 
pela eficiência do sistema alimentar. Continua entusiasta 
das contribuições da agricultura tropical para o alcance 
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas (ONU).

Os ODS são importantes para manter as sociedades pacíficas, 
mediante o entendimento de que os direitos humanos e o 
ambiente de paz se reforçam mutuamente.

Na década de 1970, o Brasil era importador líquido de ali-
mentos. O investimento em ciência, tecnologia e capacitação 

humana trouxe a autossuficiência alimentar. Houve recuo 
nos gastos com alimentos pelas famílias, e o País trans-
formou-se em um grande produtor e exportador desses 
itens para o mundo.

Paolinelli impulsionou o sistema pioneiro de pesquisa agro-
pecuária tropical, com destaque para a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Criou, ainda, a 
Empresa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(EMBRATER) e vários programas de investimento na agri-
cultura, além de acordos de cooperação internacional.

Como ministro do Ministério da Agricultura (1974-1979), 
criou instituições e políticas para modernizar a agricultura tra-
dicional. A revolução agrícola tropical interiorizou o desenvol-
vimento, com emprego, renda e Índice de Desenvolvimento 
Humano Municipal (IDHM). Em 2006, Paolinelli recebeu 
o World Food Prize, pela relevante contribuição para a 
segurança alimentar mundial.

Este documento traz uma síntese dos principais fatos que lastrearam a indicação de Alysson Paolinelli 
ao Prêmio Nobel da Paz, que recebeu 119 cartas de apoio de 24 países. O presente Caderno teve como 
fonte básica de consulta o documento “Produção agrícola sustentável para a paz”.

A Agroanalysis cumprimenta o Comitê de Coordenação e a equipe técnica de Pesquisa e Redação pela 
nobre iniciativa de reconhecer e apoiar a indicação de Alysson Paolinelli ao Prêmio Nobel da Paz 2021.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
SUSTENTÁVEL PARA A PAZ



35

PARTE II – VIDA E OBRA DE ALYSSON PAOLINELLI

Em 1959, Paolinelli formou-se engenheiro-agrônomo pela 
então Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL), onde se 
tornou professor da cadeira de Hidráulica, Irrigação e Drenagem. 

Em 1971, assumiu a Secretaria de Agricultura do Estado de 
Minas Gerais, no governo de Rondon Pacheco (1971-1974). 
Nesse mesmo ano, tomou iniciativas que inspiraram a criação 
da Embrapa pelo governo federal em 1972. 

O seu desempenho levou o presidente da República a con-
vidá-lo para ocupar o Ministério da Agricultura. Ficou nesse 
cargo de 1974 a 1979, com realizações de políticas marcantes 
para a modernização da agricultura e o desenvolvimento das 
regiões do interior do País.

Revolução agrícola tropical sustentável

No início da década de 1970, o Brasil tinha déficit no consumo 
interno de alimentos. Em 1973, o choque de preços do pe-
tróleo promovido pela Organização dos Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) teve fortes impactos sobre as contas 
externas do País. Essa situação mostrou para o Brasil o 
tamanho do seu desafio alimentar.

Com a Embrapa em operação durante 1973, Paolinelli via-
bilizou os recursos para o programa de treinamento de 
pessoal no Brasil e no exterior. Em 1974, a Empresa tinha 
872 pesquisadores, sendo 148 (17%) com Mestrado (MSc) 
e Doutorado (PhD). Hoje, a Empresa conta com 2.424 pes-
quisadores, sendo 84% com Doutorado ou Pós-doutorado, 
distribuídos em 42 unidades.

O Brasil alcançou a autossuficiência de alimentos na segunda 
metade da década de 1980, tornando-se um grande exportador 
de alimentos, alinhado à agricultura sustentável e aos ODS 
da ONU. No País, o bioma Cerrado conserva, hoje, 54% da 
sua área com cobertura natural.

A segunda Revolução Verde 

Paolinelli permaneceu na presidência do Banco do Estado de 
Minas Gerais (BEMGE) de 1979 a 1983. Já na presidência do 
Conselho de Administração da Fiat Allis Latino-Americana, 
ficou de 1983 a 1986.

Elegeu-se como deputado federal por Minas Gerais em 
1987. Participou da Assembleia Nacional Constituinte que 
promulgou a Constituição Federal brasileira em 1988. Na 
ocasião, fez parte da Frente Ampla da Agropecuária Brasileira 
(FAAB), com participação destacada no capítulo III da 
Constituição Federal, que trata das políticas agrícola e fun-
diária e da reforma agrária.

Paolinelli voltou a ocupar a Secretaria de Agricultura do 
Estado de Minas Gerais em dois mandatos de governos 
estaduais distintos: de 1991 a 1994 e de 1995 a 1998.

Em 1994, ouviu com orgulho Norman Borlaug, Prêmio 
Nobel da Paz, declarar que “o Cerrado brasileiro está sendo 
palco da segunda ‘Revolução Verde’ da humanidade. Os 
pesquisadores brasileiros desenvolveram técnicas que há 
20 anos tornaram uma área improdutiva na maior reserva 
de alimentos do mundo. Quero levar essas técnicas para a 
África” (Folha de S. Paulo, em 13/12/1994).

No cenário da agricultura, Paolinelli seguiu novos horizon-
tes, como: presidente executivo da Associação Brasileira 
dos Produtores de Milho (ABRAMILHO); presidente 
do Instituto Fórum do Futuro; embaixador do Instituto 
Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA); 
e titular da Cátedra de Agronegócios da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São 
Paulo (Esalq/USP).

PARTE III – RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES PARA O BRASIL E O MUNDO

Paolinelli sempre compreendeu a relação entre bem-estar da 
população e capacidade do País de produzir alimentos em 
volume suficiente com preservação da natureza. Ele sabia que 
isso somente seria alcançável com investimento na formação 
de capital humano.

1. SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA, SOCIAL E 
AMBIENTAL DA AGROPECUÁRIA

As mudanças lideradas por Paolinelli fizeram o Brasil alcançar 
a segurança alimentar. Isso abriu as portas para outros países 

tropicais usarem esse capital tecnológico gerado para alterar 
sua realidade agrícola.

Combate à fome e à pobreza e 
melhoria do bem-estar

A revolução agrícola tropical reduziu a pobreza (ODS 1), 
com alimentos seguros e a preços viáveis (ODS 2). Onde 
falta comida, não há paz para se desenvolver em sociedade. 
Sem essa oferta ampliada, as autossuficiências do Brasil e 
mundial seriam improváveis.
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Uma simulação a partir de dados da Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO, na sigla em 
inglês) mostra que, sem a agricultura tropical, os preços dos 
alimentos teriam se elevado em 66% entre 1971 e 2016 e, no 
Brasil, estariam 19,4% mais caros hoje.

A participação dos alimentos no orçamento das famílias 
brasileiras caiu pela metade entre 1974-1975 e 2017-2018. Para 
as famílias mais pobres, esse ganho foi ainda maior (ODS 3). 
Isso mostra que os ganhos de eficiência na agricultura foram 
transferidos e melhoraram o perfil alimentar dos brasileiros, 
em linha com os ODS (2 e 3).

O IDHM aumentou 73,8% nos 1.102 municípios do bioma 
Cerrado, enquanto cresceu 72,6% nos demais municípios 
fora desse bioma.

Na Constituição Federal de 1988, Paolinelli valorizou o 
cooperativismo, que, junto do associativismo, promove um 
crescimento inclusivo e sustentável, com emprego produtivo 
e trabalho digno (ODS 8). Nessa direção, apoiou o modelo de 
integração vertical na produção de aves e suínos desenvolvido 
na década de 1970, com inovação e estruturas sustentáveis 
para a agricultura (ODS 9).

Pioneirismo em bioenergia

A evolução da matriz energética brasileira (ODS 7) foi im-
pulsionada pela substituição em larga escala de gasolina por 
etanol produzido a partir de cana-de-açúcar, com o Programa 
Nacional do Álcool (Proálcool, de 1975), que serviu de origem 
e base conceitual para a Política Nacional de Biocombustíveis 
(RenovaBio, de 2017) (ODS 13).

A expansão dos biocombustíveis no Brasil está alinhada à 
energia limpa e acessível (ODS 7). O consumo de etanol 
reduziu a emissão de gases do efeito estufa (GEE) em mais 
de 535 milhões de toneladas de CO2 equivalente entre 2003 
e 2019. Essa economia corresponde a plantar 4 bilhões de 
árvores nativas durante vinte anos.

O Proálcool está ligado a uma melhor qualidade do ar, com 
reflexos na saúde e no bem-estar (ODS 3). A bioenergia gera, 
também, emprego, trabalho digno e desenvolvimento indus-
trial inclusivo, sustentável e baseado na inovação (ODS 8 e 9).

Questão climática em pauta

A revolução agrícola tropical reduziu a emissão de GEE 
na agricultura com plantio direto, integração produtiva, 
fixação biológica de nitrogênio, recuperação de pastagens 
degradadas, tratamento de resíduos da produção animal, 
entre outras tecnologias.

Essas tecnologias fazem parte do Plano Setorial de Mitigação e 
de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação de 
uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura 
(Plano ABC), instituído em 2010.

As ações são incentivadas pelo Programa para Redução da 
Emissão de Gases de Efeito Estufa na Agricultura (Programa 
ABC), que financia a adoção de práticas para o desenvolvi-
mento da agricultura sustentável de forma alinhada aos ODS 
(8, 9, 10, 13, 15 e 17).

Efeito poupa-terra 

Esse efeito representa um alinhamento aos ODS (11 e 12) 
pela sua contribuição para a preservação da cobertura vegetal 
das propriedades rurais. A revolução agrícola tropical poupou 
72,0 milhões de hectares de grãos entre 1990 e 2018.

2. EXPANSÃO DA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 
E SEGURANÇA ALIMENTAR GLOBAL

Na década de 1960, a agricultura tradicional do Brasil respon-
dia por 2,0% da produção mundial. Entre 2011 e 2017, com 
um sistema produtivo moderno, o País saltou para a quarta 
posição (5,5% do total), atrás apenas da China (23,7%), dos 
EUA (13,3%) e da Índia (6,8%).

As economias de média e baixa renda se tornaram os prin-
cipais destinos das exportações brasileiras no período de 
2011 a 2017. Na década de 1980, os principais destinos das 
suas vendas eram as economias desenvolvidas da Europa, 
do Japão e dos EUA.

BRASIL: PARTICIPAÇÃO DOS ALIMENTOS 
NO ORÇAMENTO FAMILIAR

Fonte: POF/IBGE; elaboração: Wedekin Consultores

1974-1975 1987-1988 1995-1996 2002-2003 2008-2009 2017-2018

33,9%

25,3%
23,4%

20,8% 19,8%
17,5%

BRASIL: EVOLUÇÃO DOS CEREAIS E OLEAGINOSAS

ITEM 1990 2018 Variação

Produção (milhões de 
toneladas) (A)

55,5 230,6 +315,5%

Área (milhões de hectares) (B) 32,6 62,0 +90,2%

Produtividade (A/B) 1,7 3,7 +117,6%
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Fiel da balança da segurança alimentar mundial

Na produção agrícola mundial, predominavam os países de 
clima temperado. Esse quadro mudou: os países tropicais 
aumentaram as exportações de alimentos de 21,7%, na década 

de 1970, para 39,2%, entre 2011 e 2017. Só nas últimas duas 
décadas, o Brasil aumentou em 20,5% a oferta de alimentos, 
tendo superado os EUA, principal supridor até a década de 
1990. A agropecuária brasileira atendeu as demandas com 
produtos de qualidade a preços competitivos (ODS 1 e 3).

PARTE IV – OS SETE TRABALHOS DE PAOLINELLI

As contribuições de Paolinelli para o desenvolvimento da 
agricultura, no Brasil e no mundo, podem ser agrupadas em 
sete trabalhos relevantes.

1. ORGANIZAÇÕES PARA PESQUISA E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Balizado pela Ciência, Paolinelli pautou a luta pela educação 
no País, envolvendo-se na saga de transferir a ESAL para o 
governo federal em 1963. Foi vice-diretor (1966-1967) e o 
terceiro diretor (1967-1971) dessa instituição, que, em 1994, 
tornou-se a Universidade Federal de Lavras (UFLA).

Criação do PIPAEMG, berço da 
Embrapa e da EPAMIG

Os bons resultados do Programa Integrado de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (PIPAEMG) levaram à criação 
da Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(EPAMIG) em maio de 1974. Mediante um convênio com 
a Embrapa, o PIPAEMG passou a administrar e coordenar 
a pesquisa agropecuária no estado.

Expansão da Embrapa com a criação de novos 
centros de pesquisa

Na gestão do ministro da Agricultura Luiz Fernando Cirne 
Lima, a Lei nº 5.851, de 7 de dezembro de 1972, autorizou o 
poder Executivo a instituir a Embrapa em 1973, absorvendo 
o Departamento Nacional de Pesquisa e Experimentação 
Agropecuária (DNPEA) e passando a administrar o sistema 
federal de pesquisa agropecuária.

Na época de Paolinelli, foram implantados 26 dos 43 centros 
de pesquisa hoje existentes na Embrapa, com cobertura dos 
principais produtos da agricultura. Só na região do Cerrado, 
foram criados cinco centros: Cerrados, Milho e Sorgo, Arroz 
e Feijão, Gado de Corte e Hortaliças. Além disso, foram 
criados o Serviço de Produção de Sementes Básicas (SPSB) 
e dez estações para experiências.

Transferência de tecnologia aos produtores

Em meio à organização das atividades de pesquisa agropecuária 

da Embrapa, Paolinelli estruturou a assistência técnica e a 
extensão rural para transferência de tecnologia e capacitação 
dos produtores rurais. A Lei nº 6.126, de 6 de novembro 
de 1974, criou a Empresa Brasileira de Assistência Técnica 
e Extensão Rural (EMBRATER), com a instalação de 110 
escritórios de extensão e 89 campos de demonstração para 
assistir 35 mil agricultores.

Apesar da atuação marcante por duas décadas, a hiperinflação 
do final da década de 1980 e a crise fiscal do País provocaram 
a extinção da EMBRATER em abril de 1990. As empresas 
estaduais continuam a desenvolver suas atividades. Em pa-
ralelo, as cooperativas, as indústrias, os distribuidores de 
insumos e as associações de produtores passaram a exercer 
um papel cada vez mais relevante na assistência técnica aos 
produtores rurais.

Criação do IMA 

Na Secretaria de Agricultura do Estado de Minas Gerais 
nos períodos de 1991-1994 e 1995-1998, Paolinelli estrutu-
rou o Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), autarquia 
destinada a modernizar as estruturas estaduais. As funções 
do órgão consistem em:

•	 administrar a produção, a saúde e a defesa sanitária de 
animais e vegetais;

•	 fiscalizar o comércio e o uso de insumos e produ-
tos agropecuários;

•	 fazer a inspeção dos produtos de origem vegetal e animal;

•	 realizar a certificação de produtos; e

•	 apoiar a agroindústria familiar.

2. POLÍTICAS E PROGRAMAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO AGROPECUÁRIO

Paolinelli concebeu e implantou um conjunto de políticas 
públicas para o desenvolvimento da agricultura com impactos 
positivos sobre as regiões brasileiras.
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Programa de Crédito Integrado e 
Incorporação dos Cerrados (PCI), de 1971

Era um programa estadual que constituiu a primeira grande 
ação de desenvolvimento dos cerrados, servindo como 
estratégia básica para a elaboração dos programas federais 
subsequentes. A iniciativa visava criar projetos que tivessem 
manejo diferenciado para evitar a perda de recursos naturais, 
com visão de sustentabilidade.

Programa Integrado de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais 
(PIPAEMG), de 1971

A experiência mostra a importância de um arranjo produ-
tivo da Secretaria de Agricultura com as universidades para 
disponibilizar capital humano e formar ativos de inovação. 
Essa parceria visava à realização de pesquisas que identifi-
cassem e propusessem conhecimentos para a solução de 
problemas do agricultor.

Programa de Assentamento Dirigido do Alto 
Paranaíba (PADAP), de 1973

Essa iniciativa se tornaria modelo para a criação de outros 
projetos de colonização agrícola dentro do Cerrado brasi-
leiro. Para a região, foram imigrantes de origem japonesa, 
organizados pela Cooperativa Agrícola de Cotia (CAC). As 
redes sociais e familiares levaram conhecimento técnico 
para o uso do solo, com maior retorno e acesso a recur-
sos financeiros.

Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para 
o Desenvolvimento Agrícola dos Cerrados 
(PRODECER), de 1974

Esse programa foi lançado com a presença do primeiro- 
ministro do Japão, Kakuei Tanaka, e do presidente da 
República, Ernesto Geisel. A coordenação dos trabalhos 
deu-se com a criação, em 1978, da Companhia de Promoção 
Agrícola (CAMPO). Os projetos de colonização envolveram 
cerca de 750 famílias e 350 mil hectares, em especial na 
região do Cerrado.

Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 
(POLOCENTRO), de 1975

Instituído pelo Decreto nº 75.320, de 29 de janeiro de 1975, 
e regulamentado pela Circular nº 129 do Banco Central do 
Brasil (BCB), de 19 de junho de 1975, o programa desen-
volveu e modernizou as atividades agropecuárias a partir de 
doze áreas selecionadas na região Centro-Oeste e no oeste 
de Minas Gerais. O orçamento para o triênio 1975-1977 
correspondia a US$ 7,3 bilhões.

Programa Nacional de Desenvolvimento da 
Pecuária (PROPEC), de 1977

Na segunda metade da década de 1960, diversos programas 
de crédito foram criados para aumentar a produtividade na 
bovinocultura de corte e de leite. Na gestão de Paolinelli, 
essas linhas foram reunidas no PROPEC. Essas decisões 
foram importantes: hoje, segundo o Departamento de 
Agricultura dos EUA (USDA, na sigla em inglês), a posição 
do Brasil no ranking mundial de carne bovina é de lide-
rança destacada, como segundo maior produtor e maior 
exportador em 2020.

Deputado federal na Assembleia 
Nacional Constituinte

Em 1º de fevereiro de 1987, a Assembleia Nacional 
Constituinte (ANC) foi instalada para elaborar uma 
Constituição Federal (CF) democrática para o Brasil. Com 
o respaldo da FAAB, Paolinelli, na condição de deputado 
federal, teve atuação destacada no capítulo III da CF de 1988, 
sobre as políticas agrícola e fundiária e a reforma agrária. O 
movimento buscava transferir para o Congresso Nacional 
a tarefa de definir a política agrícola, bem como fortalecer 
o Ministério da Agricultura.

3. CIÊNCIA E CAPITAL HUMANO PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A estratégia adotada por Paolinelli seguia os preceitos do 
pesquisador Theodore Schultz, um dos pioneiros nos estudos 
de Economia Agrícola. É o que se depreende da afirmação 
de Eliseu Alves, diretor de Recursos Humanos (1973-1979) 
e presidente da Embrapa (1979-1985): “Duas recomen-
dações a partir de Schultz: primeiro, investir em educação 
da população rural; e, segundo, priorizar gastos em novas 
fontes de renda, em produtos e insumos. Em suma, investir 
em tecnologia para aumentar a taxa de retorno do capital, 
inclusive do capital humano”.

4. PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO INTERNA 
E INTERNACIONAL 

Paolinelli pautou-se por construir parcerias com organizações 
e empresas do Brasil e do exterior, com: o PADAP, para 
assentamento assistido junto da CAC; o PRODECER, em 
cooperação entre os governos do Brasil e do Japão; e o 
Projeto Jaíba, com o apoio do Japan Bank for International 
Cooperation (JBIC).



39

5. PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL PARA 
SEGURANÇA ALIMENTAR

Líder visionário, Paolinelli mostrou a possibilidade da in-
corporação dos Cerrados na produção agropecuária, com 
exemplo para o Brasil e o mundo.

Entre 1974 e 2019, a área colhida de lavouras temporárias e 
permanentes no Brasil passou de 38,1 milhões de hectares 
para 79,7 milhões, enquanto a participação dos Cerrados 
saltou de 19,0% para 42,0% da área total. Em 2019, foi 
grande a participação na produção nacional de soja (46,0%), 
milho (49,0%) e algodão (93,0%).

6. PROGRAMAS DE IMPACTO 
GLOBAL EM BIOENERGIA

Em 1975, Paolinelli participou da instituição do Proálcool, 
pioneiro para a produção de combustível renovável a partir de 
biomassa. Na esteira do sucesso desse programa, o RenovaBio 
abre oportunidades para aperfeiçoar as políticas em prol 
da contribuição dos biocombustíveis para as sociedades 
brasileira e mundial.

7. NOVOS PARADIGMAS PARA A 
CONSTRUÇÃO DO FUTURO

Incansável na construção de um futuro melhor para a hu-
manidade, Paolinelli é, atualmente, um ardoroso defensor de 
iniciativas como: o Projeto Biomas Tropicais, desenvolvido 
pelo Instituto Fórum do Futuro; o uso intensivo e sustentável 
dos recursos naturais; o emprego, a produção e a conservação 
racional da água; e a agregação de valor nas cadeias produtivas 
do agronegócio.

O caso brasileiro serve de exemplo para outros países de 
clima tropical com cerrados disponíveis. Cabe valorizar: 
(i) a bioeconomia, com pontes entre a sustentabilidade e a 
produtividade, em benefício da renda dos produtores e das 
necessidades dos consumidores; e (ii) a economia circular, 
para o controle do lixo e a redução do desperdício.

Para isso, Paolinelli aponta o caminho: “Precisamos de or-
ganização para chegar aonde queremos, com estratégias e 
direções para os agentes públicos e privados. Isso foi o que 
aconteceu no bioma Cerrado”.

PARTE V – NA VANGUARDA DO SEU TEMPO

Visionário e realizador, Paolinelli sempre acreditou no 
potencial de desenvolvimento da agricultura tropical. O 
papel transformador ultrapassa os diversos cargos da sua 
vida pública, pois esteve em sintonia com a vanguarda 
do seu tempo. A meta atrelada ao ODS 2 propõe “até 
2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas 
as pessoas a alimentos seguros, nutritivos e suficientes 
durante todo o ano”.

Com consciência de que ainda há um longo caminho pela 
frente, Paolinelli enfatiza a importância de políticas voltadas 
à pequena propriedade, onde se pratica principalmente a 
agricultura familiar de subsistência.

Paolinelli aponta a direção

“Nos países ricos, os consumidores mais jovens estão muito 
exigentes em relação à qualidade e à forma dos alimen-
tos. Os pequenos produtores enxergam esse mercado e 
produzem alimento diferenciado, de qualidade e o mais 
natural possível. Mas eles precisarão de apoio para aproveitar 
essa oportunidade”.

Na presidência do Instituto Fórum do Futuro, Paolinelli está 
à frente do Projeto Biomas Tropicais, que desafia os para-
digmas vigentes e oferece um novo caminho para aumentar 

a oferta alimentar dentro dos limites de uso sustentável dos 
recursos em cada bioma.

Paolinelli faz uma convocação

“Teremos de fazer esforços a mais, porque, em 2050, o Brasil 
terá de produzir pelo menos 2,4 vezes mais do que produz 
hoje. Outros países tropicais também buscarão seu rumo. 
Não será fácil superar esse desafio sem determinação. Somos 
os grandes responsáveis por fazer esse futuro chegar”.

Por tais iniciativas e olhando para o futuro, Paolinelli traz 
novamente para a pauta do agronegócio brasileiro os objeti-
vos de geração de renda, melhoria do bem-estar, redução da 
pobreza e da desigualdade social e melhoria nas condições de 
saúde da população, no campo e na cidade. E, para o mundo, 
mostra ser essencial uma revolução científico-tecnológica a 
favor das pessoas e em harmonia com o meio ambiente.
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REUNIÃO DO COSAG

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS NO 
MUNDO E NO AGRO BRASILEIRO
A reunião do Conselho Superior do Agronegócio (Cosag) foi realizada em 1º de março último, na sede da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp).

ABERTURA

JACYR COSTA FILHO
Membro da Diretoria do Grupo Tereos e presidente do Cosag/Fiesp

Na reunião, teremos duas apresentações que 
nos brindarão com informações e análises 
oportunas bem interessantes. Na primei-
ra parte, teremos a participação de Mário 

Mesquita, economista-chefe do Itaú e doutor em Economia 
pela Universidade de Oxford. Agradecemos de maneira 
especial a Pedro Fernandes, que viabilizou a presença do 
ilustre palestrante.

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS NO MUNDO

MÁRIO MESQUITA
Economista-chefe do Itaú Unibanco

Até o momento, a grande novidade do 
ano foi a mudança na esfera política dos 
Estados Unidos. O Partido Democrata, 
do presidente Joe Biden, também ganhou 

as eleições para o Senado no estado da Geórgia. Com 
isso, passou a ter o controle do Senado. Isso viabilizou a 
aprovação de um grande pacote de estímulo fiscal, no valor 
de US$ 1,9 trilhão, além da verba já aprovada no governo 
Trump, de US$ 900 bilhões.

Como há probabilidade de a economia americana passar 
da recessão para o superaquecimento, a taxa de juros nos 
títulos americanos de dez anos – uma das mais importantes 
da economia mundial – começou a subir. Esse movimento 
mostra uma perspectiva de caminho em direção ao cresci-
mento da taxa de juros.

A vacinação começou lenta na maioria dos países, com 
exceção de Israel, mas acelera no Reino Unido, nos Estados 
Unidos e na Europa. Nos emergentes, a situação está pior, 
com boa parte da população ainda sem imunização. No 
Brasil, a primeira onda de COVID-19 teve um impacto 
muito grande sobre a economia: muitas atividades foram 
limitadas, como a construção civil, enquanto as empresas 
tiveram de aprender a trabalhar com home office.

Para este ano, espera-se uma volta positiva no Produto Interno 
Bruto (PIB) nacional (4,0%), em comparação a uma retração 
de 4,1% em 2020, embora a evolução da pandemia dificulte 
acompanhar e compilar as estatísticas. O impacto do surto 
foi heterogêneo e variável entre as atividades. O grande setor 
de serviços tende a demorar mais para se recuperar quando 
comparado à indústria, com uma dinâmica de recuperação em 
forma de V. Nesse aspecto, o agro possui muita resiliência, e 
as perspectivas são de uma forte alta nos investimentos, em 
função da correlação entre estes e os preços das commodities, 
sejam metálicas ou agrícolas.

O calcanhar de aquiles do Brasil é a conhecida situação 
fiscal. Não há margem para o Governo arcar com as des-
pesas do programa de auxílio emergencial das populações 
de baixa renda dentro do teto de gastos. Seria preciso que 
houvesse três frentes: a primeira seria para cortar as horas 
trabalhadas; a segunda seria para privatizar ou extinguir as 
chamadas estatais dependentes e sustentadas pela Secretaria 
do Tesouro Nacional (STN); e, por fim, a terceira seria 
voltada para reorganizar os programas sociais existentes 
com crédito extraordinário, por meio de uma Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC). Teremos, portanto, um 
período tenso pela frente.
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É interessante olhar a história do real do ponto de vista da 
variação do dólar e do ajustamento pela taxa de inflação. 
Tivemos a decretação da moratória com suspensão do paga-
mento dos juros (1987), o câmbio fixo durante a implantação 
e a sedimentação do Plano Real (de 1994 a 2001), as crises 
financeiras internacionais (2002 e 2008) e o processo de im-
peachment da presidência (2016). Esses contextos provocaram 
deslocamentos entre o real, os fundamentos internacionais 
e os movimentos globais.

O desequilíbrio fiscal influencia bastante o credit default swap 
(CDS), que indica o risco do País diante da subida nas taxas 
de câmbio e de inflação, mesmo com a operação ociosa 
da economia. Houve, também, um movimento de alta nas 
commodities. O IGP-M e o IPCA correm no mesmo sentido 
de elevação. O risco Brasil, que, antes do impeachment, em 
janeiro de 2016, estava com mais de quinhentos pontos, está, 
agora, abaixo de duzentos. Mas, se ele voltar para quinhentos, 
o câmbio dispara para cima.

Consideramos que a taxa de inflação seguirá pressionada 
praticamente o ano todo, sendo que o IPCA deverá passar 
boa parte desse tempo acima do teto da meta. Com o sinal 
de alerta a piscar, o Banco Central do Brasil (BCB) começará 
a subir a taxa de juros, que poderá chegar até 5%. Esse será 
um ajuste importante para segurar as expectativas, ainda mais 
diante da outra rodada de auxílio emergencial, com repasse 
de verba para a população de baixa renda.

Nessa trajetória esperada, aguarda-se uma alta gradativa da 
Selic, mas ainda abaixo do seu histórico. Especula-se sobre 
o tamanho do corte excessivo que houve na taxa durante 
a pandemia, momento em que a necessidade de reagir era 

iminente, pois o próprio Fundo Monetário Internacional 
(FMI) chegou a projetar uma queda no PIB de 9% no ano 
passado. No segundo trimestre, havia um certo pânico em 
relação à temeridade de uma baixa na atividade econômica.

O regime da meta de inflação não é uma panaceia econômica, 
mas serve bem ao Brasil, que possui um histórico inflacio-
nário muito complicado. Em 2020, ano de recessão forte, 
a inflação foi de 4,5%. Quando há um choque de pressão 
externa, podemos cortar a taxa de juros e deixar a economia 
respirar, mas, no início do Plano Real, subimos a taxa de 
juros para diminuir o consumo e conter a inflação. Apesar 
de não resolver todos os problemas, o regime monetário 
ajuda a lidar com choques. Durante essa pandemia, o BCB 
tem reagido de forma anticíclica, para estimular, em vez de 
contrair, a economia.

O Governo mobilizou-se pela eleição dos presidentes do 
Senado e da Câmara. Parada há muito tempo, a questão da 
autonomia do BCB foi aprovada na gestão de Arthur Lira 

BRASIL: PROJEÇÕES MACROECONÔMICAS

*Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo; **Índice Geral de Preços - Mercado
Fonte: IBGE; BCB; BBS; Itaú

ITEM 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022

1. Atividade econômica

PIB (%) -3,3 1,3 1,8 1,4 -4,1 4,9 2,5

Desemprego (milhões de 
pessoas, em dezembro)

12,7 12,4 12,1 11,3 14,7 14,2 13,3

2. Inflação

IPCA* (%) 6,3 2,9 3,7 4,3 4,5 3,8 3,3

IGP-M** (%) 7,2 -0,5 7,5 7,3 23,1 7,5 4,0

3. Política monetária

Taxa Selic (%) 13,7 7,0 6,5 4,5 2,0 5,0 5,0

4. Contas públicas

Resultado primário (% do PIB) -2,5 -1,7 -1,5 -0,8 -9,5 -2,5 -1,5

Dívida bruta (% do PIB) 69,9 73,7 75,3 74,3 87,7 83,8 83,0

5. Balança de pagamentos

Câmbio (R$/US$, em dezembro) 3,26 3,31 3,88 4,03 5,19 5,00 5,00

Conta-corrente (% do PIB) -1,3 -0,7 -2,2 -2,7 -0,9 0,2 -0,7

BRASIL: DESPESAS FISCAIS 
VERSUS TETO DE GASTOS

(R$ MILHÕES)

Fonte: STN; Itaú

ITEM 2018 2019 2020 2021 2022

Gastos obrigatórios 26 34 52 1 13

Gastos discricionários 69 69 65 65 69

Novos gastos – – – – 16

Teto de gastos 1.253 1.305 1.338 1.420 1.489

Despesas fiscais 1.348 1.408 1.455 1.486 1.587
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como presidente da Câmara. Assim, devemos ter uma arti-
culação melhor entre o Governo e o Congresso Nacional. A 
capacidade de bálsamo para o auxílio emergencial vale tanto 
para a atividade econômica, quanto para a popularidade do 
próprio presidente. Nesse tema, para o Governo, talvez, a 
dúvida seja mais de articulação entre as suas chamadas alas 
política e econômica do que em relação ao Congresso.

Sobre as reformas, o Governo terá de priorizar. Passada essa 
discussão de auxílio emergencial, virá outra janela de alguns 
meses para aprovar algum pacote. Para nós, escolheríamos 
como prioridade o sistema tributário, considerado muito ruim 
e complicado para o crescimento da economia. Ficaremos 
preocupados se o Governo apresentar uma lista grande 
de prioridades.

PERSPECTIVAS ECONÔMICAS NO AGRO BRASILEIRO

JACYR COSTA FILHO

Para prosseguirmos com a segunda parte da reunião, pas-
samos a palavra a Marcos Fava Neves, nosso conselhei-
ro, formado pela Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz” da Universidade de São Paulo (Esalq/USP), com 
Doutorado pela Faculdade de Economia, Administração 
e Contabilidade (FEA/USP), além de Mestrado no IGIA, 

na França, e Doutorado na Universidade de Wageningen 
(WUR), na Holanda. Possui uma participação importante 
não só na divulgação do agro, mas também na defesa e no 
esclarecimento do agronegócio perante a sociedade brasileira 
e nas suas discussões com a Academia.

MARCOS FAVA NEVES
Professor titular do curso de Administração da FEA/USP e da Escola de Administração de Empresas de São 
Paulo da Fundação Getulio Vargas (FGV-EAESP)

Trouxemos algumas informações do período 
entre as safras 2010/11 e 2020/21 para cinco 
produtos. Quanto à participação no mercado 

de exportação mundial de grãos, chegamos, nesse período, 
a 50% na soja, crescemos quatro vezes no algodão e quase 
dobramos no milho. Na proteína animal, lideramos tanto 
no frango – tendo aumentado a distância em relação aos 
Estados Unidos –, como no bovino – com maior diferença em 
relação à Austrália, à Índia e aos Estados Unidos. Poderíamos 
citar, ainda, as lideranças tradicionais ocupadas no mercado 
mundial pelo suco de laranja (+85%), pelo açúcar (+45%) 
e pelo café (+50%).

A Associação Brasileira dos Produtores de Algodão 
(Abrapa) merece destaque pela organização do movimento 

Sou de Algodão e pela divulgação da marca Cotton Brazil. 
Com a abertura do escritório comercial da Associação em 
Singapura, novos mercados serão desenvolvidos. No milho, 
há o trabalho da Associação Brasileira dos Produtores de 
Milho (ABRAMILHO), no aumento da produtividade, e da 
Associação Nacional dos Exportadores de Cereais (ANEC), 
para incrementar os embarques externos. Já a Associação 
Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC) 
e a Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA) tra-
balham, com apoio da Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), para promover 
os produtos nacionais.

As estatísticas da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e Agricultura (FAO, na sigla em inglês) mostram 

EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
(MILHÕES DE TONELADAS)

Fonte: USDA

PRODUTO
Brasil Mundo

Participação do Brasil 
no mundo (%)

2010/11 2020/21 2010/11 2020/21 2010/11 2020/21

Soja 29,9 85,0 91,6 169,7 32,7 50,1

Algodão 0,5 2,2 8,4 9,5 5,8 22,7

Milho 11,6 40,5 91,7 184,2 12,6 22,0

Frango 3,3 3,9 9,9 12,1 33,0 32,3

Bovino 1,3 2,7 7,8 10,8 16,8 24,9
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a evolução nos preços das commodities agrícolas. Vínhamos 
com uma produção anual de grãos acima do consumo. Nos 
últimos dez anos, o consumo passou de 2,3 bilhões de tone-
ladas para 2,8 bilhões. São cerca de 50 milhões de toneladas 
por ano. A partir de 2016, há uma reversão nessa curva e o 
estoque começa a se reduzir.

As projeções da FAO para o horizonte de 2020 a 2029 
mostram a balança comercial do agro por região no globo. 
A América Latina e o Caribe deverão reforçar a sua posição 
de principais fornecedores mundiais de commodities agrícolas, 
com um crescimento nas exportações líquidas de 1,7% ao 
ano, enquanto a América do Norte deve expandir com ritmo 

mais lento, de 1,3% ao ano. A comida sai das Américas e 
vai em direção à Ásia e à África, cujas perspectivas são de 
crescimento no consumo e nas importações.

PERSPECTIVAS FAVORÁVEIS PARA O BRASIL

Na soja mundial, crescerão as importações (25,3%) e as 
exportações (25,3%), enquanto, na proteína animal, também 
aumentarão as importações nas carnes bovina (14,9%), suína 
(47,2%) e de frango (35,7%).

As perspectivas são muito favoráveis para o Brasil continuar 
essa expansão de área, de modo que o País poderá, nos 
próximos quinze anos, ter uma expansão em torno de 15 
milhões de hectares novos, extraídos dos 160 milhões de 
hectares explorados atualmente pela pecuária.

Com muita força, a bioenergia aparece como uma alternativa 
limpa e amiga do meio ambiente. Os chineses acabaram de 
montar um duto para importação do etanol americano, com 
algumas províncias adotando a mistura de 10% do etanol 
na gasolina (E10). Isso diminuirá a pressão das suas vendas 
no mercado brasileiro e abrirá espaço para a exportação de 
etanol de milho e de cana do Brasil. Já a Índia, com o seu 
grave problema de poluição, também substituirá a gasolina 
por etanol de cana-de-açúcar, processo previsto para 2025 
e que consumirá 12 bilhões de litros de etanol. 

MUNDO: EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES
(MILHÕES DE TONELADAS)

Fonte: USDA

PRODUTO 2019 2029 Variação (%)

Soja 148,8 186,4 25,3

Bovino 10,7 12,3 14,9

Frango 8,9 13,1 47,2
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No Canadá, a província de Ontário colocou como meta para 
2030 a mistura E15 para o combustível renovável, enquanto 
o novo governo americano, com o posicionamento de Tom 
Vilsack, secretário de Agricultura, mostra uma inclinação aos 
biocombustíveis. Já o Reino Unido anunciou a adoção de 
E10 para setembro deste ano ainda.

No Brasil, precisamos incrementar as ações para assumirmos 
um protagonismo como fornecedor mundial sustentável de 
alimentos, biocombustíveis, bioenergia e outros agroprodutos. 
Junto das contribuições da Abrapa, da União da Indústria 
de Cana-de-Açúcar (UNICA), da ANEC, da Associação 
Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (ABIOVE), da 
Associação dos Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso 
(Aprosoja) e de outras entidades, devemos incluir nessa 
agenda o cooperativismo.

Existem muitos exemplos a serem citados. Na badalada feira 
Anuga, na Alemanha, vemos a tentativa de diversificação 
de produtos pelas nossas grandes empresas. No suco de 
laranja, a Citrosuco, nos Estados Unidos, possui um duto 
para atender a Coca-Cola, enquanto a Louis Dreyfus, em 
joint venture com a Luckin Coffee, coloca direto o suco no 
varejo. Em Xangai, o chinês escolhe o corte e é servido nos 
moldes brasileiros, com bife na hora. Os frigoríficos passam 
a ser empresas de food service, com apresentação de pescados e 
vegetais congelados. Na cana-de-açúcar, empresas organizam 
a supply chain e outras desenvolvem o trabalho de produção 
e industrialização do agro. Em suma, essas possibilidades 
representam oportunidades para expandirmos os US$ 100 
bilhões arrecadados em divisas anuais com as exportações 
das commodities tradicionais.

ADOÇÃO DE MODELOS E PADRÕES SUSTENTÁVEIS

Definitiva e internacional, teremos de colocar muito esforço 
na questão da sustentabilidade. O Reino Unido avança nos 
marcos regulatórios, com maiores cobranças e compro-
missos das empresas da supply chain. O Brasil cumprirá as 
legislações e aumentará a cobertura vegetal, como estão 
fazendo os estados do Paraná e de São Paulo. Enquanto 
modelo de fornecedor mundial sustentável, temos como 
proposta que os sites das entidades mostrem os indicadores 

mapeados pelas cadeias produtivas, para que estejamos nos 
estandes das feiras internacionais.

Além de termos as menores taxas de emissões per capita do 
mundo, mantemos dois terços do território nacional preser-
vado, diante da presença e do enquadramento no Código 
Florestal do Brasil. Economia circular, binômio entre etanol 
de cana e de milho, integração Lavoura-Pecuária-Floresta 
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(iLPF), tratamento de resíduos e bioinsumos inovadores, 
entre outras, são atividades sequestradoras de carbono. 
Para os negócios de pequeno e médio portes, reco-
mendamos as certificações Fair Trade, bem aceitas nos 
países desenvolvidos.

Na corrida comercial, como devemos caminhar nas duas 
pistas da avenida, somos a favor de exportar tudo que os 
consumidores quiserem comprar, o que significa partici-
parmos mais dos mercados. O portfólio vai dos produtos 
tradicionais aos prontos, alinhados a digitalização, storytell-
ing e outras novidades. Com comunicação mais fluida, a 
capacidade de encontrarmos clientes torna-se mais forte. 
Há cinco anos, não falávamos sobre os marketplaces; hoje, 
eles estão presentes em todos os lugares. Esse modelo de 
negócio eletrônico oferece vantagens para o consumidor, 
pois reúne diversas marcas e lojas num só lugar, de modo 
a facilitar a vida do cliente na procura pelos melhores 
produto e preço.

Com a grande saída recente de produtos do Brasil para o 
mercado externo, principalmente em virtude da desvalo-
rização do real, a situação de abastecimento do mercado 
interno ficou delicada. É o caso do custo das rações para 

fazer frente aos preços aquecidos do milho e da soja devido 
às suas exportações. Para aumentar a oferta e atender essa 
demanda crescente, a indústria deve fazer mais investimento 
na correção do desajuste temporário na cadeia produtiva. 
Nessa pandemia, em mercados específicos de alimentos, 
cresce a oferta de produtos encaixotados em papelão para 
chegar às gôndolas dos supermercados.

A conectividade no campo é um fator fundamental e dife-
rencial para a competitividade. Na China, as inclusões e os 
benefícios para as populações chegam pela rede de inter-
net. As pessoas das pequenas vilas se tornam empresárias 
porque as propriedades ficam mais eficientes dos pontos 
de vista econômico e tecnológico. Elas assistem a vídeos e 
têm aulas de aprendizagem. Nessa área, o Brasil caminha, 
mas precisaria de uma aceleração maior. Trata-se de uma 
política pública de interesse total da sociedade!

Na exportação de grãos e de produtos prontos, cabe um 
esforço das empresas, sejam pequenas, médias ou grandes, 
em cada uma das cadeias produtivas. O ente público pre-
cisaria chegar aos potenciais exportadores de alimentos e 
identificar as barreiras, se de natureza comercial, tributária 
ou de infraestrutura, entre outras.

ENCERRAMENTO

ROBERTO RODRIGUES 
Coordenador do Centro de Agronegócio da FGV (FGV Agro), embaixador especial da FAO para as 
Cooperativas e titular da Cátedra de Agronegócios da Esalq/USP

Ouvimos duas exposições otimistas e va-
lorosamente favoráveis ao País e ao agro. 
Tivemos uma reunião otimista, favorável e 

positiva. Isso nos enche de esperança e ânimo para seguirmos 
tocando a vida para frente. Se é para sugerirmos alguma 
coisa, mesmo que já tenhamos feito mais de uma reunião 
sobre o tema político no Brasil, achamos que o nosso maior 
problema é nosso mesmo. Aqui, falamos, diversas vezes, 
sobre a questão recorrente do desmatamento ilegal. Esse 
litígio é nosso, e cabe a nós corrigi-lo.

Mas nos deparamos com outras dificuldades que estão co-
meçando a se consolidar no horizonte e que têm caráter 
eminentemente político. Não se trata só das reformas. 
Reiteramos – pois já falamos disso – um assunto que nos 
assombra: o maior fantasma que nós temos hoje no Brasil, 
politicamente falando, chama-se reeleição. Precisamos acabar 
com esse processo.

Tratamos em diversas ocasiões e fizemos várias discus-
sões sobre as reformas tributária e previdenciária, porém a 

reforma política tem de ser encarada com um maior vigor 
pela sociedade brasileira. É preciso acabar com a reeleição, 
fazer coincidência de mandatos, reduzir partidos políticos 
e partir para um processo vigoroso de privatizações para 
valer mesmo, com coragem e determinação. E, só então, faz 
sentido a reforma tributária. O nosso primeiro palestrante 
deixou muito claro o quanto o ranço do equilíbrio fiscal 
ainda é uma assombração para todos nós.

Queremos elogiar muito a iniciativa do Jacyr para essa reunião 
de exposições favoráveis, amistosas e otimistas sobre o 
futuro. O desequilíbrio fiscal, a reeleição, a reforma política 
e as privatizações são temas para perturbar esse otimismo 
favorável que o Brasil tem agora, sobretudo no agronegócio. 
Não podemos ficar quietos dentro desse cenário.
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COM A coordenação da Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), o 

cooperativismo brasileiro vem apresentando 
um grande crescimento na participação da 
economia nacional. 

As cooperativas agropecuárias, por exemplo, 
já respondem por 51% do valor da produção 
rural do País, o que é um dado eloquente, 
visto que mais de 80% dos cooperados são 
pequenos e médios proprietários de terra.

Esse sucesso tem uma causa remota: os 
avanços institucionais consagrados na 
Constituição de 1988. Até o momento da 
promulgação desta, se um grupo de pessoas 
quisesse constituir uma cooperativa, tinha 
de passar por uma série de exigências, tais 
como:  ter no mínimo vinte associados 
(cooperados); definir, no seu estatuto social, 
quais eram os objetivos da entidade (agrícola, 
de trabalho, de crédito, habitacional, de 
consumo, e assim por diante), qual a sua 
área de atuação (quais municípios), quantos 
diretores, o valor da quota-parte (sinônimo de 
ações) e o capital mínimo;  dizer quem seriam 
os dirigentes, com o currículo de cada um 
para provar que eram pessoas de reputação 
ilibada; e provar a viabilidade econômica do 
empreendimento.

De posse dessas informações, o Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (Incra) concedia a Autorização de 
Funcionamento (AF), e, só depois disso, a 
cooperativa podia ser constituída, ser regis-
trada na Junta Comercial e, por fim, receber o 
seu CNPJ. Além disso, todo ano, as coopera-
tivas eram obrigadas a enviar ao Incra as atas 

de suas Assembleias Gerais, e, se aquele órgão 
encontrasse alguma coisa que considerasse 
irregular, podia intervir na gestão.

Em uma memorável campanha, a OCB 
conseguiu inserir na Constituição chamada 
Cidadã o inciso nº XVIII do artigo 5º (focado 
no tratamento dos direitos gerais), que veda 
a participação do Governo na constituição 
e no funcionamento das cooperativas. Esse 
item extinguiu as AFs, dando liberdade de 
ação às cooperativas, em isonomia com as 
demais entidades do mercado.

Foi um grande acontecimento: liberdade! 
Mas as lideranças sabiam que essa liberdade 
correspondia a uma maior responsabilidade. 
Assim, a OCB criou o programa de “auto-
gestão”: caberia ao sistema cooperativista 
estabelecer as regras de comportamento das 
suas filiadas em cada estado e controlar sua 
aplicação com rigor. Ao longo do tempo, a 
cooperativa que não cumprisse os princí-
pios da autogestão era excluída do sistema 
pela própria OCB.

Essa foi a grande revolução que trouxe 
maturidade ao movimento cooperativo, 
logo depois apoiado pelo nascimento do 
Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo (Sescoop), o S do movi-
mento, que fez vigorosos investimentos na 
formação de recursos humanos para a go-
vernança das cooperativas.

Foi, portanto, há 33 anos que se forjaram 
as bases de um cooperativismo bem di-
rigido, cujos resultados maravilhosos são 
colhidos agora.

Com mais de 80% de 
cooperados sendo pe-
quenos e médios pro-
prietários de terra, as 
cooperativas agrope-
cuárias já respondem 

por 51% do valor da 
produção rural do País.

DIÁRIO DE BORDO

O SUCESSO DAS 
COOPERATIVAS
ROBERTO RODRIGUES
Coordenador do Centro de Agronegócio da FGV (FGV Agro), embaixador especial da 
FAO para as Cooperativas e titular da Cátedra de Agronegócios da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” da Universidade de São Paulo (Esalq/USP)
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“A questão ambiental 
e climática encon-
tra-se no coração da 
agenda internacional 
e, certamente, per-
durará como tal nos 
próximos anos...”

COMO HARMONIZAR diferenças? 
Essa é, de fato, a essência do debate 

sobre a multifuncionalidade da agricultura 
e as suas considerações não comerciais. A 
dificuldade dessa questão reside no paradigma 
de se basear em incompreensões culturais e 
políticas, dificilmente superáveis, e na tentativa 
de compatibilizar o liberalismo econômico 
no comércio agrícola com as necessidades de 
manter as políticas agrícolas de cada país, ga-
rantir a segurança alimentar no mundo, superar 
o desafio demográfico e buscar modos de 
produção que não agridam o meio ambiente.

Não é de hoje que as questões socioambientais 
são colocadas na mesa das negociações inter-
nacionais. No âmbito da Organização Mundial 
do Comércio (OMC), é reconhecido, desde a 
Declaração de Doha, que nenhum país deve 
ser impedido de tomar medidas para garantir 
a proteção da saúde e da vida das pessoas e 
dos animais, a preservação das plantas ou a 
proteção do ambiente, nos níveis que con-
sidere adequados, desde que essas medidas, 
por um lado, não sejam aplicadas de forma a 
constituir um meio de discriminação arbitrária 
ou injustificável entre países em que existem 
condições idênticas – ou seja, uma restrição 
“disfarçada” ao comércio internacional – e 
que, por outro lado, estejam em conformidade 
com as disposições dos acordos da OMC.

De fato, o Estado que impõe, no intercâmbio, 
o respeito a normas sanitárias, ambientais e 
sociais mais exigentes cria outras barreiras 
ao comércio. Ao mesmo tempo, esses en-
traves podem ser vistos não como o que são 
ou deveriam ser – a promoção de escolhas 
sociais legítimas –, mas como uma forma de 
protecionismo. Mesmo que o Acordo sobre 
Medidas Sanitárias e Fitossanitárias (Acordo 

SPS), da Rodada Uruguai, tenha significado 
um importante avanço ao incluir a exigência 
de base científica para barreiras técnicas, a 
difícil tarefa de equiparar políticas nacionais 
e distinguir o que é “legítimo” do que não é 
está muito distante de se tornar uma realidade.

As interpretações da Ciência são diversas, e 
é dificílimo derrubar qualquer barreira que 
o importador não deseje que assim o seja. 
No tocante à questão ambiental e climáti-
ca, o dilema torna-se ainda mais complexo, 
visto o seu caráter multidimensional e trans-
fronteiriço, que permite a abertura de uma 
grande margem de manobra do ponto de 
vista técnico. Como equiparar legislações 
nacionais ambientais? Como podemos esta-
belecer uma solidariedade entre países com 
interesses divergentes e competitivos para 
proteger um titular invisível? Até que ponto 
o imaginário ocidental da crise ambiental 
apaga o fato colonial e a sua relação com o 
desenvolvimento econômico? São perguntas 
que nos exigirão tempo e atenção.

A questão ambiental e climática encontra-se 
no coração da agenda internacional e, certa-
mente, perdurará como tal nos próximos anos, 
notoriamente com a União Europeia e os EUA 
pós-Biden caminhando no mesmo sentido. E, 
nesse jogo, caberá ao Brasil, primordialmente, 
combater o desmatamento ilegal e, depois, 
colocar-se como o país que tem maior capa-
cidade de promover a fotossíntese do futuro. 
O que já sabemos é que a teoria das vantagens 
comparativas, que apenas tem como referên-
cias exclusivas a competitividade econômica 
e a produção a custos mais baixos, se tornou 
obsoleta e que os preços agrícolas também 
devem, hoje, exprimir a verdade ambiental e 
social de seu valor de produção.

PRODUZIR

O DECLÍNIO DA TEORIA 
DAS VANTAGENS 
COMPARATIVAS 

AMANDA ARAÚJO
Diretora executiva da Sociedade Rural Brasileira (SRB) e mestre em 

Direito da Agricultura pela Université Paris 1 Panthéon-Sorbonne
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“Precisamos implan-
tar essa conexão 

apostando em ferra-
mentas digitais para 
tornar mais eficiente 

e ágil a atuação do 
Governo para os que 
mais precisam, apri-

morando a gestão de 
imóveis rurais, com 

aplicação e democra-
tização de tecnologia, 

e reduzindo a desi-
gualdade social, com 
promoção de renda e 

competitividade.”

OPINIÃO

AGRO CONECTADO
GUSTAVO DINIZ JUNQUEIRA
Secretário da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo

NESSA FASE na qual setores, empresas 
e pessoas repensam seus modelos de 

produção e de relacionamento, o agro reafirma 
a sua robustez. O uso de tecnologias de última 
geração em máquinas e equipamentos, genética 
e aplicativos já estava em andamento. A pan-
demia acelerou esse processo e interconectou 
um número maior de players. Houve um reforço 
da percepção holística das cadeias produtivas, 
bem como a necessidade de substituir práticas 
tradicionais por novas soluções.

Talvez, a metáfora da vez seja ‘plataforma’. A 
crescente aproximação por meio de múltiplas 
ferramentas favorece uma maior integração, 
tanto horizontal, ao longo das cadeias, como 
vertical e transversal, com o mundo, a socie-
dade e os outros segmentos do mercado. Dia 
após dia, novos aplicativos oferecem uma 
comunicação mais ampla, profunda e veloz.

O produtor rural passa a ter a possibilidade de 
estar inserido em um novo mundo de relacio-
namentos digitais. Não existem mais barreiras 
de acesso ao conhecimento, às empresas e, 
naturalmente, aos órgãos governamentais.

Modernos equipamentos já fazem parte de 
um ecossistema que possibilita a conexão 
de tecnologias. O uso destas, por sua vez, 
deve estar alinhado a uma cultura de gestão 
dos negócios, seja ela financeira, tecnológi-
ca, comercial, de pessoas ou de contratos. 
Precisamos implantar essa conexão apos-
tando em ferramentas digitais para tornar 
mais eficiente e ágil a atuação do Governo 
para os que mais precisam, aprimorando a 
gestão de imóveis rurais, com aplicação e 
democratização de tecnologia, e reduzindo a 
desigualdade social, com promoção de renda 
e competitividade.

Na Secretaria de Agricultura, são mais de 
quatrocentos serviços virtuais do Sistema de 
Gestão de Defesa Animal e Vegetal (Sistema 
GEDAVE), criado para o controle do comér-
cio e o uso de defensivos e insumos. Até 2022, 
a plataforma AgroSP, que, hoje, já promove a 
conexão entre os produtores e os compradores 
e valoriza o produto local, deverá incorpo-
rar, também, outras soluções, tais como: o 
Levantamento Censitário das Unidades de 
Produção Agropecuária (LUPA), uma base 
de dados com estatísticas e informações do 
agro; o Sistema de Cadastro Rural Ambiental 
do Estado de São Paulo (SICAR-SP), para 
gestão ambiental das propriedades; o Fundo 
de Expansão do Agronegócio Paulista (Feap), 
que apoia os produtores por meio de linhas 
de crédito e subvenção ao prêmio do seguro 
rural; o Programa Rotas Rurais, que possibilita 
o mapeamento e o endereçamento das pro-
priedades; e a transferência de tecnologia da 
pesquisa para o setor produtivo.

Trata-se de uma modernização e uma integra-
ção funcional e de conhecimento dos serviços 
centrais e regionais para atender a variedade 
de setores e perfis de produtores rurais. A 
criação de uma “one stop shop” virtual, na qual os 
usuários podem transitar por todos os produtos 
e serviços e que atenderá qualquer participan-
te do sistema agro: produtores; técnicos de 
entidades; empresas de insumos e processa-
mento; universidades e institutos de pesquisa; 
start-ups que precisam testar ideias num universo 
maior; e, finalmente, o consumidor final, que 
poderá fazer questionamentos ou apresentar 
soluções no marketplace. Trata-se de uma de-
mocratização para todos os players do setor, 
dos pequenos aos grandes, de ferramentas e 
tecnologias que já fazem parte do agronegócio 
moderno, conectado e tecnológico.
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Alysson Paolinelli foi o 
ministro do Ministério 
da Agricultura que 
promoveu o modelo 
de agricultura tro-
pical responsável 
por transformar o 
Brasil em uma potên-
cia agroalimentar.

SINGULAR, FORA do comum, que 
realiza feitos além das expectativas da 

maioria: essa é a definição para uma pessoa 
extraordinária! Alysson Paolinelli, como bem 
definiu esta edição da Agroanalysis, é um 
visionário. Mas vou além: ele é, também, um 
homem extraordinário.

Trata-se de um homem que, quando iniciou a 
sua trajetória profissional em Lavras-MG, nem 
imaginava que, em 2021, estaria concorrendo 
ao Prêmio Nobel da Paz pelos seus feitos 
em prol de uma agricultura tropical e sus-
tentável que, hoje, representa uma produção 
agrícola abundante, chegando até a mesa de 
milhões de brasileiros e sendo a sustentação 
econômica do País por meio da exportação 
de commodities. Esse homem rompeu barrei-
ras e dificuldades e não mediu esforços para 
transformar uma realidade de escassez, de 
trabalho árduo de milhares de agricultores e 
de resultados pífios – como era a realidade da 
agropecuária brasileira nas décadas de 1970 e 
1980 – em produtividade.

Um engenheiro-agrônomo que se tornou 
ministro do Ministério da Agricultura do 
Brasil de 1974 a 1979 e que promoveu um 
modelo de agricultura tropical que transfor-
mou um país sul-americano em uma potência 
agroalimentar global: é assim que gostaríamos 
que todos os brasileiros soubessem quem é 
Alysson Paolinelli e por que foi indicado a 
uma das principais premiações mundiais para 
o reconhecimento de pessoas que desenvolvem 
trabalhos, ações e pesquisas em benefício da 
humanidade. Porque Paolinelli não é apenas 
uma das figuras mais importantes do agro-
negócio nacional, mas também um brasileiro 
de grande valor com uma bela história, que 
todos deveriam conhecer.

Como ministro do Ministério da Agricultura, 
Paolinelli foi o grande modernizador da re-
conhecida e recém-criada Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), tendo 
buscado na Ciência o conhecimento necessário 
para qualificar o corpo técnico da Empresa 
e, assim, desbravar o solo árido do Cerrado 
brasileiro, que, hoje, é uma das regiões mais 
produtivas do País.

Essa transformação fez parte da primeira 
grande Revolução Verde da agricultura bra-
sileira. Foi também nesse momento que se 
instituiu o plantio direto. Na década de 1990, 
surgiu a segunda safra (uma prática exclusiva 
do Brasil) e se deu a redução drástica do ciclo 
da soja de 150 dias para noventa dias. A terceira 
revolução é a que estamos vivendo agora, de 
um sistema de plantio contínuo, que produz 
o ano inteiro com uso mais eficiente da terra, 
da mão de obra e do maquinário e que evita a 
abertura de novas áreas; é o que chamamos de 
integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF). 
A quarta revolução já está em curso: é a digital, 
com a agricultura de precisão, inteligência 
artificial e big data. Realmente, tivemos um 
grande salto em cinquenta anos.

Com essa indicação ao Prêmio Nobel da Paz, 
Paolinelli deixará de ser apenas um indivíduo 
extraordinário e que foi peça fundamental 
para que essa revolução acontecesse no Brasil, 
passando a ser o representante de uma legião 
de agrônomos, pesquisadores, cientistas e 
produtores rurais que fizeram e fazem parte 
dessa transformação magnífica que é o agro-
negócio brasileiro.

Estamos com você, Paolinelli! Você 
nos representa!

REFLEXÃO

UM BRASILEIRO DE 
GRANDE VALOR

MARCELLO BRITO
Presidente do Conselho Diretor da Associação Brasileira do Agronegócio (ABAG)
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É MAIS QUE MBA. É FGV.

fgv.br/mba

MBA EXECUTIVO EM  
ECONOMIA E GESTÃO: 

AGRONEGÓCIO
FORMAÇÃO MULTIDISCIPLINAR PARA   
LIDERAR POTÊNCIAS ECONÔMICAS

Um setor que desempenha expressiva 
participação na economia brasileira precisa 
de profissionais completos, atualizados às 
ferramentas de gestão e, principalmente, 
preparados para soluções práticas,  
inovadoras e ousadas.

CONHEÇA O CURSO.  
 NAS MODALIDADES   
PRESENCIAL E LIVE.

INSCREVA-SE



Somos o Sicredi e somos parceiros de quem faz o agronegócio 
do Brasil acontecer. Por isso, oferecemos mais de trezentos 
produtos e serviços financeiros, e um atendimento próximo de 
verdade para auxiliar a sua lavoura a continuar crescendo.

Conheça o Sicredi: 
Mais de 118 anos de tradição.
Mais de 2.000 agências pelo país.

Mais de 5 milhões de associados.
R$ 100 bilhões na carteira de crédito.

Saiba mais em:  
sicredi.com.br

com o agronegócio alimenta 
o Brasil e o mundo.

Nossa parceria

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519.
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